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{75Anos e at1ma 
BODAS DU D IAMANTE 
, 

Ocorre este ano o 75.0 aniversário das aparições de N. Senhora de Fátima. 
É uma data jubilar que não achamos bem passar despercebida. NASCER 
DE-NOVO- irá recordá-la nas -suas páginas. ` -- •. -• 

O ano jubilar já começou em Outubro de 1991. Dos diversos actos 
comemorãtivos.salientamos um Congresso sobre «Fátima e aÏPaz»-de,8'a 13 
de Maió,Cü'ri Encontro'Intérnacional s`obr'e á Pasic,61'de Fátima'lde%8 á 13 
de Outubro, uma Exposição Permanente sobre a Mensagem de Fátima (para 
durar vários- anos), a reabertura do Museu Etnográfico de Aljustrel e várias 
edições sobre documentos fundamentais de Fátima. Teremos ainda o I Festival 
da Canção. Jovem Religiosa em 12 de Maio, o I Encontro Nacional de «Púeri-
cantores„ • em 31 de Maio, a Conferência Europeia de Música Sacra de 9 a 13 
de, Setembro e, a, 2.a edição do Encontro Nacional de !Coros Litúrgicos 'em r 
10,e,:11- de Outubro. , _± )., I•,j :. ,., f olJìtJ+lï,rr m,1 01f 

Como a «Mensagem do Século,' teve início nas três aparições' do Anjo," 
deixamos aos riossos,leitores a. proposta da 1.8 aparição elo -mensageiro'celeste, 
'na. loca do Cabeço,<na primavera de,1916. A j^ : a 7 ,•• ' tlt r, 

Após a,merenda e a oração; os três pastorinhos começaram ar'ver, ao 
certa , distância,, sobre as árvores, na direcção do nascente, uma luz ►mais' 
r branca .do que a neve,,'com a forma de um jovem;( transparente, mais'bri-
lhante , que , um . cristal atravessado', pelos' raios'-dó sol.'' or; 7trr )tltJ.- f:a 
r J; , Ao chegar junto deles, disse: + .•.- r, Ir+rrr• %"►°' 1 C. 
+; — Não temais. Sou o Anjo da , paz. Orai 'comigo.`' oa n;:: ►;, .t 
w E; ) ajoelhando, em terra; curvou a fronte. ` 1 1 n r•J,. < u , , 

' E i rn 1 Levados' por , um movimento sobrenatúral; ' os ' 1 ècquenitos imitáram-nó; 
repetindo as palavras, que olhe. ouviam pronunciar: 

—.. ,Meu 1 Deus, eu - creio,, adoro, espero'. ë 'amo-Vos.1 Péço,Voslrperdão 
para;os (que,não crêem, não adoram, não'ësperam'é"não)Vòs7ámam. 01) `+, rt' 
tf r;'►Depois;de repetir isto três, vezes, ergueu-se'e`disse: r+ o• ' ' r 
r;7Jtq= Orai assim.-., Os Corações 2e Jesus e Maria-estão atèntos à vox das' 
,vossas, súplicas:},o irtod - o ruir-tt• •tl'i nr,J J• ! t °J 

E desapareceu.—>•t•; 1, . t , f. ':,! uvi•' , i ..:,, J,t, ►.°! 
••') •• ,. X. ..., ¡• , x .., T G Yr t(/ ,+r*if'ÌHrUl 1`••ar.p,.,;i11 !: 7r'. . Itif 

^rrrr.•r•►rr•. , •• ,ar, ..t7 i rri.••r•a, }ìa + • "t `J7 0.l► ':i ,• t„.•J ciar)+l•arr 

A ,, renu' ncia . quaresmal ' ra. ,rfá vor 
da - Ig reja reja nos Paísë d s ,ë • esJ te 

•l 
I 
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0 Senhor—Arcebispo publicou uma A nota pastoral refere-se em se-
nota pastoral ia própósito;90 valor leaguidaràs-circunstâncias( históricas e 
destino da renunciã• quaresmal deste mutações sociais que se têm verifi-
ano• - p • J , x *I (cado nos*países*de<L'este, recomenda: 

Ali se afirma: «Criou raizes, entre —«Importa contribuir, em espírito de 
nn6s, a renúncia quaresmal) ou contri- entreajuda e solidariedade, para debe-
t Uto pënitenciãl, na sequência da mul- lar •as principais carências que vão, 

ocular •Bulâ dá., Cruzada e poste- desde a fome e a nudez; que não admi-
riores Indultos Pontificios. Trata-se de tem delongas: até à reconstituição de 
formas práticas de sacrifício pessoal e estruturas sócio-económicas e também 
Solidariedade * colectiva, 'em favor de espirituais, que olhem mais além.-
necessitados, tanto de bens materiais, A Igreja Católica foi uma das - enti-
cotno da conveniénte evangelização e dades, e organizações que mais sofre-
assistência religiosa,, em vista do dom ram com uma situação opressora. que 
4 fé_ e de autêntica vivência, cristã». vinha Ia alargar-se, havia 'mais de 

meio século. Por isso encontra-se debi-
litada de prestar_ às' respectivas popu-
lações a' ajuda material - e espiritual 
que lhe é própria. -) n:.' f 

Ela merece-a a nossa admiração ,e 
A equipa de casais do Centro de ajuda. É a que vamos fazer»., rrs 

preparação ° para, o Matrimónio já está D. Eurico refere ainda na presente 
constituída para organizar o -lançar nota que a Conferência Episcopal deci-
n1ento do primeiro curso'este ano que diu criar um , «fundo `r de* ajuda ' às 
pPinciliiará ' após â' Páscoa. Igrejas em necessidade» e que a Arqui-
' Os noivos que pensam' casar 'este diocese de`Braga 'já icontribuiu com 
ano devem programar a sua vida para uma verba inicial e dirige agorà 'um 
participarem nas sessões que decor- novo- apelo «especialmente às ` fami-
rem em Esposende`. ao longo de seis lias ie ' indivíduos cristãos, reiterando 
manhãs de domingo. a informação de 'que a parte substari-

cPM 
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Lares em situação irregular 
s 0 casamento é obra de Deus, não 
dos homens. Foi o Criador que o fez 
uno, indissolúvel e fecundo. União para 
semprè de um homem e de uma 
mulher em ordem à multiplicação da 
vida humana. 

A mentalidade hedonista e permis-
siva, que teima em impôr-se por todos 
os meios, aponta outros rumos. Daí 
a expansão do divórcio, mesmo entre 
católicos, a passagem a novas núpcias, 
a aceitação do simples casamento civil, 
a falta de sentido de fé no matrimónio 
católico, a recusa das normas morais 
no uso do matrimónio com o recurso 
aos contraceptivos, ao aborto e a este-
rilização.tAYs- estatísticas falam por si. 
Portugal e o país da -Európa com a 
taxa de -n,kalidade mais baixa. Estas 
são as sombras que ofuscam o brilho 
do < consórcio familiar.. 

A-Familiaris Consortio, fala demora-
damente dalgumas., situações irregu- 
lares do, ponto, de vista religioso e por 
vezes também civil : casamentos à 
experiência, livres uniões extracon-
jugais, - católicos, unidos só em casa-
mento civil,, divorciados que se casam 
de novo, casais separados. 

Trata-se de situações irregulares ou 
anormais 'porque estão, fora das leis 
estabelecidas 'por Deus e, ensinadas 
pela moral cristã: Serão dois nüma só 
carne. Não cometerás adultério.'Quem 
rejeita . esta doutrina atraiçoa a .fide-
lidade aos compromissos tomados pe-
rante Deus, a Igreja e a sociedade. i , 

São situações" de' pécado. 0 casa-
mento' «não -se experimenta»; vive-se 
num amor de doação, sem limite de 
tempo nem de qualquer outra circuns-
tância: Enveredar por -esses atalhos 
tortuosos significa persistir na von-

+F 

cial do contributo pémtencial ou !re-
núncia •" quaresmal... será destinado 
àquele fundo»'. 

Segundo as palavras do Senhor Ar-
cebispo` esta'é uma forma de teste= 
munhar «o nosso amor, solidariedade e 
admiração para com a Igreja mártir». 

tade deliberada de manter aquela li-
gação pecaminosa. ' 

São situações de escândalo que im • 
porta regularizar •à'luz' dos. princípios 
cristãos. Tratando-os embora com bas-
tante caridade, os ,pastores não po-
derão admiti-los aos' sacramentos. Se 
o fizessem, os fiéis' seriam induzidos 
ém erro acerca -da' doutrina sobre a 
indissolubilidade do -matrimónio. E -a 
íião 'ser' que antes da morte tenham 
dado algum sinal de arrependimento, 
não poderão ter exéquias eclesiásticas 
(cânon 1184). - r. 

Isto não significá ̀ que por eles não 
se possa e deva oferecer sufrágios: Só 
Deus é juiz da consciência -dei  cada 
qual. A Sua. misericórdia os., entre= 
gamos- r •, , 

Infelizmente • vai diminuindo o nú-
mero dos crentes que:se escandalizam 
perante situações destas. A medida 
que a fé arrefece vai-se perdendo a 
sensibilidade ao pecado e àquilo que 

(Continua na pág. 2) 

Constituída a Associação das 
Camáras do- Vále do a aMo' 

Para «acautelar os interesses colec• 
tivos dos respectivos concelhos, nomea-
damente a defesa da qualidade da 
água, combatendo a poluição existente 
e que começa a ser preocupaste, a 
defesa do meio ambiente e a rentabi-
lização de todo o seu potencial hídri-
co», os presidentes'} das ..Câmaras de 
Braga, Bárcelos,'Esposende; Terras do 
Bouro, Amares, Montalegre, Póvoa de 
Lanhoso, Vieira do Minho e,Vila Verde 
reuniram, para fundar a Associação 
dos Municípios do ' Vale do Cávado. 

Fizeram-no porque só em conjunto 
podem requerer subsídios da CEE que 
transformem por completo. a região 
banhada pelo rio Cávado: -` 

Os presidentes das Câmaras de 
Braga, Barcelos, Esposende vão ela-
borar os estudos., 

O autêntico amor conjugal 
João Paulo II defendeu, ao celebrar a festividade religiosa da Sagrada 

Família, que as instituições públicas devem promover e tutelar a família. 
Ao falar perante as 30 mil pessoas concentradas na Praça de São Pedro, 

o Papa salientou a importância do amor conjugal no projecto ' divino do 
homem e apelou'às'famílias cristãs para que formem uma comunidade do 
amor em que impere o respeito pela vida. 

«Deus inscreveu na humanidade • do homem e da mulher a vocação e, 
portanto, a capacidade e responsabilidade do amor e da comunhão», afirmou 
o Sumo Pontífice, acrescentando que o autêntico amor conjugal implica uma 
«entrega indissoluvelmente fiel e generosamente fecunda». 

O Papa expressou ainda a necessidade de defender a família, célula de 
base da comunidade dos homens, para resistir aos', impulsos desagregados 
e aos múltiplos ataques que ameaçam a solidez dos valores morais e espirituais. 
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Os Bispos falam sobre missas 
plúrintenciònais ou 'cólectivas 

rá 1 

A' insistência com 'que os fiéis vão tringir-se 'a dois dias por semana, 
pedindo aos sacerdotes a celebração publicamente anunciados; --
de missasfaz com que não haja um ' 2. ,Os estipêndios destas intenções 
procedimento uniforme como resposta --- acumuladas não se devem` juntar indis-
aos desejos dos fiéis. _ •_,a• tintamente à . colecta da _ missa, mas 
0 assunto vem-se arrastando na ser entregues pessoalmente ao sacer-

última.década...A Santa Sé promulgou,,dote o,ou responsável pela igreja; 
em Maio de 1991 um decreto expres-' 3. O sacerdote" celebrante destas 
samente' aprovado pelo Sànt6 Padre',missàs, só"tem • direito a ,:üm esti-
com r orientações , precisas, d t e di 3 p  .• !,• .z •• e erma-,,, •n •o• - 1 
pando que apenas dois dias por se- 4. 0 remanescente ̂deverá ser en-
mana se„ poderiam _aplicar,,intenções tregue-na- Cúria-Diocesana, para -o—• 
colectivas. Ordinário (Bispo) o aplicar de har-

De acordo com esse decreto e após monia com o Can. 946 no sustento do 
renovado estudo do mesmo, os bispos clero e em obras da Igreja; 
põrtuguésés'publicaram com data ¿de 5. ;Tal aplicação•só pódãá ser feita 
14'de Novembro p.:p., o seguinte:, +• , na paroquia onde tais missas são éelé-

«Determinamos agora que nas 
nossas dioceses, .,o excedente, do esti 
pêndio dá missa com ,intenções colec-
tivas seja, entregue 'ao,, Ordinário Dio-
cesano (Can. 951.1) ,, que o adminis-
trará, de ` harmónio com o Cán. 946; 
onde se diz: Ao 'oferecerem' o' esti-
pêndio párà que a Missa seja aplicada 
por sua intenção, os fiéis contribuirarri 
para o bem', da r Igreja e, • com- essá 
oferta, participam no cuidado dela 
em sustentar , os'. seus ministros e as 
suas obras»:; .-  

Os religiosos encarregados de paró-
quias, ou que celebram nestas, estão 
sujeitos, às " mesmas. disposições. .I 
1•'? Face a estas ,,recentes'] determina-
ções feitas após ai recente Assembleia 
Plenária do Episcopado, o Sr. Bispo 
de Beja publicou uma Nota Pastoral 
onde s sintetiza -com ..clareza - as . orien-
taçõesta seguir: ► t.,,? + =• lt l••m 

ch «l: Nás igrejas onde se tenha'intro2 
dusido'õu'se venha introduzir com* 
aceitação esclarecida dos fiéis, a`cele-
bração • de missas com a acumulação 
de intenções,- tal prática deverá res-
rrrr..:rr+rr,,.rrrerxrrr,rrrr.cr.rir,cri.rrrrrrrr.r.rrerrlserrtrrrr... 

Sanha Demoníaca 
Dos antros tenebrosos , da impiedade, 
Emergem os, espectros clá falsura; 
Disfarçam a maliciá`e,a impostura. 
Cóm laivos d' fingida úumánidade. 

A baba peçonhenta ruindade l 
Escorre-lhes da boca sem lisura; 
A mente, delirando de loucura, 
Impante desafia a.Divindade. 

Duendes das alfurjas ensombradas, 
Regougandò', blasfémias requeimadas, 
No ódio obstinado dos 'malditos:" 

Ni rancòr-impotente dos ateus 
Ressoam os fracassos dos sandeus" ; 
E • as frustrações eternas dos precitos: 

l 1 , 

:;r••s• trx•. 
Márcio ;d 

bradas, com autorização do Ordinário, 
dada por, escrito e nos ;respectivos 
termos». lr•inJ o i!l ,f ." nsmo.-í 

r.. NOTA: Embora não esteja : explí-
cito, o espírito desta determinação é que 
ó estipêndio seja total para cada intenção, 
independentemente " do núméró  c e inten-
ções que venham a ser àplicadas' Também 
neste' arciprestado haverá necessidade' de 
fazer um, esforço de' cómpreensãó"e' -cami' 
nhada para o, cumprimento da""decisãó 
conjunta dosBispos portugue"ses.sia Assem-
bleia Plenária -do'Episcopado do 'mês de 
Novembro. 

fr •:w% r rr' fí . f►•ii• 1: 

-Y,✓.3 r ) o1  rodr: or •oir•3r 

i, 1°`L`éónardo ºBoff 
não 'aprova ,o aborto 

or. 1 o M. Ilin s:rp <,> W, MW, •u 

O teólogo brasileiro<>Léonãrdo Boff 
enviou uma'earta ao jornal «0 Globo» 
esclarecendo' a' sua posição sobre o 
aborto, que tinha aparecido deturpada 
na ,imprensa.•}• 
-jr O, francisca.no, adepto_ da' teologia 
da'libertação, escreve que pode com` 
preender ò j drama"das mulheres que 
recorrem ao -aborWo mas não aprova 
essa , prática. i 1 
?, Segundo ,,versões aparecidas -ante-
riormente na imprensa, Leonardo Boff; 
um religioso"em.frequente conflito com 
a Igreja tradicional, teria publicamente 
defendido o . aborto, o que: ele • nega. 
;. Boff zdiz quer o aborto , nunca` se 

justifica,,: nem: como rmétodo . de con-
trolo da natalidade!nem como solução 
adoptada em • desespero pelas mulhe- 
res pobres do Terceiro Mundo. jf}• 

Contra a riria nocturna 
aaya.^• a ,a+ ♦ a aa•a..,a+a.•ara..•aa 

0 Governador Civil de Braga não 
quer casas : de diversão nocturna nó 
meio das zonas urbanas, e nas mesmas 
zonas que o período de' abertura dos 
cafés não se prolongue' para além 
das 24 horas. 

Novas Revistas 
Duas novas revistas acabam de surgir no placard cultural de-Esp se'nde: 

«SUAVE MAR»— N.O 1, Ano I, 20-12-91. Trata-se de uma pequena 
revista; com óptima apresentação, propriedade do Lions. Clube`de Esposende. 
Visa especificamente temas de interesse lionista, acompanhados de, um conto 
de Natal e um conto inédito de Manuel Boaventura, tudo coroado pela 
lema — «Amor por Timor». 

' 

rl. , -4 

«MINERVA»— N.O 0, Ano 1, Dezembro- 1991. É uma revista de 
características académicas e editada pela Escola Secundária Henrique Medina 
— Esposende. Tem por Dírector — Dr. ' Lauro Martins e Director Adjunto 
—Dr. Eduardo Abreu. 

Pretende ser «uma janela aberta para a comunidade», tornando a Escola 
«empreendedora e dinâmicas».. 

Embora os vários temas não sejam exaustivos,, cremos que uma(inicia-
tiva destas merece todos os louvores e o apoio incondicional para um'futuro 
brilhante.. Que seja, realmente, o «prestígio da Instituição». 

t 

{Nova lmatrículla, da CEE q 

não e •obrngatória 
r-

t 

Á•• 

Idade para trabalhar 1 
começa aos, a 1 S anos 

! 

A( idade mínima de- admissão para prestar trabalho passa a ser de 
15 anos, embora os menores com 14 anos e com a escolaridade obrigatória 
continuem a poder prestar trabalhos leves em determinadas actividades. 

Essas condições e actividades serão definidas por portaria do Ministro 
do Emprego e Segurança Social, com audição do Conselho Nacional de 
Higiene e Segurança no Trabalho., f ` 

O contrato celebrado directamente, com o menor que não ' tenha coinple-' 
tado 16 anos de idade só é, válido„ mediante autorização escrita dos n seus 
representantes legais. , 

A partir de 1 de Janeiro do ano seguinte àquele em que os primeiros 
alunos, a =-quem -foi aplicada a- escolaridade obrigatória de nove anos concluam— 
essa escolaridade, a idade mínima de admissão ao trabalho é fixada em 16 anos. 

O contrato celebrado com menor que tenha completado 16 anos é 
válido' salvo se houver oposição escrita dos seus representantes.-  

O Decreto afirma que_ a entidade empregadora deve proporcionar aos 
menores (com pelo mêno's 15 anos) ao seu serviço «condições de trabalho 
adequadas à sua idade, prevenindo, de modo especial, qualquer risco para a 
sua segurança, saúde e educação e evitando dano ao seu desenvolvimento 
físico, mental e moral». 

Afirma que * a entidade , empregadora `deve 1. 
menores ao seu serviço na Segurança Social. ' 

O Decreto estabelece coimas para os empregadores que violem as 
suas, normas. 

assegurar- a linsc ìção dos 

J 

Lares em situação irregular • g 
(Continuação da pág. 1) 

a este leva; o escândalo. Passa tudo 
a ser «normal». Mas, com surpresa., 
aumenta o escândalo farisaico. 

Muito tem contribuído para tal os 
meios de comunicação, mormente as 
tão apetecidas telenovelas que gastam 
o tempo a desvalorizar o sacramento 
e o vínculo conjugal. 

Quantos vivem nestas condições 
destroem o conceito de família. Famí= 
lia e casamento são realidades inse-
paráveis. A família funda-se no casa-
mento e não no acasalamento. Assim 
juntam-se mas recusam a família, san-
tuário de amor e de -vida:, estancam 
as fontes da vida. 

Mais. Ofendem,e profanam o sacra-
mento do matrimónio que é bem mais 
que «a bênção nupcial». Pelo sacra-
mento, Cristo vem, ao encontro dos , a humildade indispensável para re-
esposos e fica com eles, ensina o gressar ao bom caminho, a ruptura 
Concílio. Nesta perspectiva se há-de tornar-se-á irreparável. , 
analisar a dfierença fundamental que A mãe Igreja, «à medida do Coração 
existe entre -um casamento feito em de- Cristo», tudo faz pelos .láres cio 
qualquer conservatória do registo civil situação irregular na esperança de 
eï ,, omatrimónio-elevado, a dignidade >, ultrapassarem crises e-fracassos, lana 
de, Sacramento. 1 i fidelidade à dóutrina dó Mestre. ` 
A Igreja não anula casamentos,ver-

dadeir"os- Pode pronünciarfdeclãráção1 • f 1 e IA) Amadéu 

11 r 

de nulidade, quando se prova que, de 
facto, não houve casamento, o - que é 
completamente diferente. Se admitisse 
a hipótese de' divórcio, nalguns- casos 
só que fosse;) portar-se-ia como fraca 
mãe encorajando o capricho dos 
filhos. 
Uma separação conjugal deve ser 

considerada remédio extremo, aplicá-
vel somente) depois que se tenham 
demonstrado vãs todas as tentativas 
razoáveis. Separação transitória; ma-
rido e esposa farão tudo, incluindo 0 
perdão mútuo, para regressar à vida 
em comum. Enquanto a separação 
durar, , devem -viver ëm plena conti-
'nência. E então podem 'ser admitidos 
aos sacramentos. 

Estas situações de ruptura são difí-
ceis de consertar. Pouco ou nada va-
lerá o recurso aos tribunais. Faltando 

riu 

A nova matrícula • da CEE (letras e 
números pretos em fundo' branco 
retrorreflector) não 'é •obrigatória, po-
dendo os àutomóveis circular «ad infi-
niturri» com as matrículas pretas ori-
ginais, esclareceu a Direcção =Geral de 
Viação. , t , — • 

0_esclarecimento surge na sequên-
cia, de uma confusão generalizada nos 
automobilistas, segundo a qual todas 
ás actuais matrículas pretas teriam 
de ser todas substituídas pelas da 
CEE, - brancas . e retrorreflectoras. 

«A mudança das actuais matrículas 
para as . dá , CEE é facultativa. Muda 
quem quer. •1 Quem não quer • não 
muda». t r ;[ •.• •s 

'A 'confusão é' alimentada também 
pelos fabricantes de- matriculas que 
inculcam no automobilista a ideia 
(falsa) da + obrigatoriedade da nova 
matrícula. , i ! 

Entretanto, dentro de dois meses 
terminam as séries de combinações 
das actuais • matriculas , com a chapa 

. c+ 
ilf 

ZZ-99-99. Al partir ` dessa altura, ]'` entra 
em vigor a nova combinação com o 
grupo de letras ` no ` fim. A primeira 
chapa será 00-01-AA. ' 1 

As novas combinações, com ás letras 
no fim, já serão obrigatoriamente fei' 
tas ( essas sim) em fundo branco reves' 
tidas de material retrorrefletorizado 
éom o símbolo da CEE e o''«P» de 
Portugal: ` ' ' ' ' 

Portugal é o, primeiro país, da .CEF 
a adoptar chapas de- matrícula 1 retror' 
reflectoras, oferecendo maiores índices 
de segurança a ` quem èircula nas 
estradas. 
i !r' Y Yïl Frç 7Y • 

1 ' Um dia Portugal foi, púlpito 

da Boa Nova de Jesus Cristo para 

o mundo, -levado 'para longe em 

frágeis caravelas: ►;, 
.. à) ,.r r-. i 1, 

-)i, w2 w r cru João + Paulo' 11, 
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Baptismos 1 , orus;I 

Dia 5 - Mariana Afonso ,Correia, 
filha de Paulo Fernando ,Pais Correia 
e de Maria Elisabete; Martins Afonso, 
residentes na Rua Eng.° Custódio Vilas 
Boas, Bloco A2-1.0  E. 
26- Ana Filipa- ,.Costa Laranjeira, 

filha de José Carlos Braga Laran-
jeira e de Ana Maria Alves da Costa, 
residentes na Av. Valentim Ribeiro, 
l.° Direito. 

Casamento 

,Dia '12 - Ãlvaro `José Vasconcelos 
Lemõs, filho dé ,'José ̀de Sousal Lemos 
e de Marília Amélia Vasèõncelos Lôpo,-
com Isabel Cristina-André de Sá, filha 
de Manuel Moreira`de Sá e de Alzira 
da Conceição André. 

Ao novo casal e familiares dese: 
rr jaos as 'maiores 4íelicidades. 

Obito's 1 1 
Dia 2- José  Eduardo dos Santos 

Ferreira, de 37 anos de idade, casado 
COM Dalila da Conceição Machado Ro-
drigúes, , marítimo, natural de Espo-
sende, onde residia na Rua da Central, 
8 - r/c Direito. 

5 - Arminda Gomes I.ópes, de 88 
anos, , solteira, doméstica, natural de 
Sé - Porto e residente no Lar de Fão, 
outrora na Rua Narciso Ferreira. 
2»- Cecília `Adelaide 'das Santosi 

Garcia, de 85 anos, viúva de Joaquim 
da Piedade, - doméstica„ natural de 
%posende, onde.,residia 'na Rua Dr. 
Lopes Cardoso, 5. - - , 
A todos sentidas condolências. 

Despesas da Fabriqueira I,tn.1 

Luz e água c" 106.183$00 
Livros •e cátécismos'<• "11 ..'60.975$00 
Cêra, hóstias, vinho de missas" 30.000$00 
Seguro. è Contribuição Predial 1.582$00 
Festa rèlig. dá Sr.` da Saúde 69.000$00 
Consertos e 1 reparações t í 10.000$00 
Telefone - Taxa -, — I 20.000$00 
Aquisição de paramentos 158.400$00 
Subsídio para restauro da ' ` 1 

Capela da Sr. da Saúde 597.500$00 
Armários, equipamentos e I: , 

restauros para Museu ,• 2.463.000$00 
• Pediente 'e escrituração' 13.000$00 

7 )) 3.529.640$00 
Rc `)t)tt? ti , 

Urbanizaçãò'da Área do Centro 
e Matriz ' 

Prosseguem "' obras desta urbani-
Zação. Irão ficar bem. São: muitas as 
Ressoas -que dizem ser muita a terra 
Rara o espaço de' jardins, ficando ao 
nível do pavimento (se não mais ele-
vado), o que virá a provocar humi-
dades nas paredes do Centro. Dizem-
-nos que uma guia em pedra ou pe-
9ueno passeio èntre as paredes e o 
Jardim evitaria as humidades .e ervas 
bravas encostadas. 

Entretanto sente-se muito a falta 
de Iluminação nocturna à volta da 
M atriz e do Centro. Que venham 
depressa os novos candeeiros! 

Senhora da Saúde 
h i 

A deteriorização do soalho não 
Aarou. 1 ç. 

Temos recebido alguns donativos 
Para a amortização da dívida; porém, 

x•-

•E1VD 
longe do desejável. - Como o óptimo é 
inimigo do bom, vamos com paciência. 

Há uns meses a esta parte nada 
temos retirado' dos ofertórios -das 
missas ,dominicais para .estas obras. 
Tivemos que saldar outras despesas. 
Deste modo a dívida cifra-se ainda em 
4.600 contos. Claro que isto é devido 
a termos dado 2.000 contos para os 
vitrais, em,'ll de Dezembro último. 
r Para a bandeira recebemos mais 
100 contos,, faltando ainda ' 258.277$50. 

,, i 

Comissãói de Festas de S. João 

•i 'C UNICÀD01 1, _I , 

Conforme, quando' da apresentação 
das contas do ano anterior, a Comissão 
de Festas de S. João Baptista colocou 
à'dispo'sição dos esposendenses o seu 
lugar; _ embora até se comprometendo 
a ajudar se eventualmente fosse neces-
sario, uma nova comissão. Na mesma 
altura apresentou um prazo, até ao 
fim do ano que agora terminou, não 
sëndo apresentada qualquer candida-
túra: 

Assim, e conforme o prometido, 
reuniram os mesmos elementos, que 
concordaram realizar as festas do ano 
em curso, ficando acordado por una-
nimidade que os cargos ficassem assim 
distribuídos: 

Presidente - Mário Fernandes Ca-
sais; Secretário - José Gonçalo Alves 
da Cunha; Tesoureiro'- João Lima 
Nunes Novo; Vogais-' João Ramos da 
Costa, Paulo Alves Miquelino Guima-
rães, ' António Neto Sacramento e 
Daniel Miranda Marques. ' ' 

Esperam • assim os signatários, re-
ceber como nos anos anteriores, a boa 
aceitação dos: Esposendenses, prome-
tendo fazer uma Festa que honrará 
Esposende.• 

i } `A Comissão 
L ì i5 

% ui 

Notícias. , Diversas u 

-No dia 25 dé Janeiro p. p., na 
igreja de Belinho;'' o' jovem' csposen-
dense' Paulo Alexandre Torres Maga-
lhães contraiu matrimónio com 'Ana 
Maria Matos de Almeida. Felicidades. 
-Na ocasião do Natal, o prato do 

presépio rendeu 27.000$00; por sua vez 
os bazares de prendas i renderam 
108.200$00. Louvores a quem trabalhou 
e colaborou. 
-Na eleição dos. Bombeiros, a lista 

proposta pela actual Direcção teve 
votação favorável para , ser' eleita. 
Deste modo ò Dr. Francisco' Brás' Mar-
ques é o novo Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral,' o Dr.- Agostinho 
Pinto Teixeira continua a Presidente 
da Direcção' é o Dr. Abílio da Silva 
Teixeira é o • Presidente do Conselho 
Fiscal. (•G. 

--Prepara-se já a Semana Santa. 
Estão assegurados os serviços de dois 
oradores, .. do Grupo Coral do Porto 
e dê um seminarista -para a Visita 
pascal. Estuda-se um ' nova cartaz e 
outros actos, preparativos. . 

Nessa f altura esperamos-abrir ao 
público; ainda que provisòriamente,• o 
Museu de Arte Sacra. 1 

A nível da nossa vila, . aceitamos 
e agradecemos sugestões de iniciati-
vas, ou de modos de' comemorar, os 
75 anos (bodas de diamante) das Apa-
rições de Fátima. Que fazermos? - Um 
Curso da. Mensagem, de Fátima, pro-
cissões de velas todos os dias 13, de 
Maio a Outubro,, devoção dos pri-
meiros sábados, cadeias de comunhões 
reparadoras, peregrinação paroquial a 
Fátima, imagem peregrina de casa 
em casa, consagração das famílias 
(uma'por uma) ao Coração de Maria:.. 

i< 

etc., etc. Ou será que nada querem? 
Ajudem-nos com sujestões. 

I 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram. 

1.000$00 - Eduardo Reis, anónimo. 
500$00 - Filomena Valentim, Maria 

José -Sousa, Glória Miranda, anónimo. 
400$00 - Maria Teresa Araújo. 
300$00- Viúva de -Eduardo Zão, 

América Loureiro, Maria-José Santa-
marinha e José Miraúdà. 

200$00 - Álvaro Amâncio, Brasilina, 
Dulce Ferreira, Ciloca, Manúel'Costà, 
Lucinda Costa, Arménia Pereira,f Fá-
tima Machado, Orlando'Afonso, Nelson 
Torres, Eduardo Eiras., Lurdès Rites, 
Virgílio Santos 'e Manuel Maria +Fer-
rèira. 

150$00 - Augusto Guimarães. 

Sem tempo determinado: %11k. 
2.500$00- Ant.o Alexandre Santos. 
2.000$00 - Prof. Eduarda Zão e Se-

rafim Torres. 
. 1.000$00 - Delfino, Miranda, Alberto 
Alves Costa, A_ bílio , Curvão, Armindo 
Almeida Costa, e Luís Fernandes Viana. 
., 600$00- António, Gomes. 

500$00 - D. Maria Clarice Simões, 
Albino Couto Santos e Garcia Do-
mingues. 

,. 

3q -,) 

A Bairiolo,m, eu R S. 
Baptismos 

Dia 5 - Sandra Margarida Carquei 
jó Saleiro, filha de Manuel Saleiro de 
Lima e de Ana de Jesus Carqueijó dos 
Santos Lima, do lugar de Baixo. 

12- Paula Sofia Lima Cerqueira, 
filha de José Capitão Cerqueira e de 
Maria de Lurdes Carqueijó Saleiro de 
Lima, do lugar de Cima. , 

26- André Manuel Cardoso Lima, 
filho de António Rodrigues Lima dos 
Santos e de Maria da Conceição Car-
doso Alves Caseiro, do lugar de Baixo. 

i 

óbitos, !, 

Dia 5 - Rosa _ Gonçalves do Couto 
(Telheiro), de 68 anos de idade, sol-
teira, filha de Sebastião Rodrigues 
Amorim ,e de Maria Gonçalves Couto, 
residente no lugar dê , Cima. 
• ' 8- Jorge,  Coutinho Pires Carneiro, 
de 56 anos'de'idade, casado com Jose-
fina Carneiro Viana filha de Manuel 
Pires Carneiro e de Maria Adélia Ro-
drigues Coutinho, natural de Marinhas 
mas residente no lugar de Cima, desta 
freguesia de Mar. 

Ás famílias • enlutadas agradecem a 
todos os que participaram nos respec-
tivos . funerais.., 

Móveis e Alfaias 

` No ano transacto foram colocados 
nas sacristias três • armários novos, 
dois para as bandeiras e um, para os 
paramentos, os quais, com algumas 
reparações na igreja, importaram em 
715.600$00._ 

Foram comprados ,cinco novos pa-
ramentos; estilo gótico e alvas, que 
importaram eìn-143.500$00. 
0 Salão Paroquial foi enriquecido 

com aparelhagem sonora, que impor-
tou em 375.950$00. 

Festa do Menino Deus 

Receita 131.175$00 
Despesa 58.090$00 

Saldo  73.085$00 
Este salda foi entregue à Comissão 

Fabriqueira. ` 

Alminhas da Estrada 

Das Alminhas da Estrada recolhe-
ram-se 72.408$00. Foram, mandadas ce-
lebrar 120 missas por intenção dos 
ofertantes. 

Assembleia de Freguesia 

A reunião de 30 de Dezembro de 
1991 tratou da seguinte ordem de Tra-
balhos: I. 

1.° -Tomada de , posse, do Sr. Al-
fredo Afonso Sampaio Cepa. De se-
guida, por escrutínio secretó' foi eleito 
1.' Secretário da Assembleia de Fre-
guesia, com 4 votos a favor e 2 em 
branco. 

2.° Esclarecimento sobre as`activi' 
dades da Junta de Freguesia pelo Sr. 
Presidente acerca das obras concluídas 
em 1991: Pavimentação de caminhos 
já concluídas..- Acesso à Urbanização, 
caminhos.-da Maria Providência, Quin- 
teirinhos, António Figueiredo, José 
Laranjeira e ainda a•zona'envolvente 
a _poente da Igreja Paroquial. 

3.° - Caminhos de apoio à agricuF 
tura: continuação ido caminho da Areia 
a ligar à estrada da' praia, cuja con-
clusão se prevê para o ano—em curso. 

4.0- Abastecimento- de, água: con-
cluída - a conduta do cruzamento- da 
Quinta, Agrelo e ligando a Marinhas; 
em vias de execução,.. nos caminhos 
do Coutinho e Rufino Maranhão, rio 
lugar de Agrelo. 

5.1- Discussão é votação do Plano 
e Orçamento para 1992, da Junta de 
Freguesia.' Depois' de algumas , inter- 
vençoes pelos membros da Assembleia 
esclarecidas pelo Sr. Presidente da 
Junta, o Sr. Presidente da Assembleia 
pôs à votação, o qual foi aprovado 
por unanimidade. 

Junta de Freguesia 

Em reunião de 31 de Janeiro de 
1992, foi aprovado um voto de.pesar 
pelo falecimento de Jorge Coutinho 
Pires Carneiro, ocorrido a 10-1-92.' Era 
membro da Assembleia de Freguesia 
desde 1983. A Junta de Freguesia apre-
senta à família os mais sentidos pê-
sames. 

Subsídios ' 

A Junta de Freguesia contemplou' 
com subsídios os seguintes organis-
mos: Quadra Natalicià - Visita aos 
doentes por elementos da A. C. R. -
10.000$00; Passeio do Grupo Coral e 
Catequistas- 35.000$00; Passeio con-
vívio de idosos e deficientes - 37.000$; 
Escola de Cima - 51.500$00; Escola 
de Baixo— 17.000$00; Aos Escuteiros 
-50.000$00; e Censo Paroquial- 30 
contos. 

A Igreja propõe,' não impõe nada; respeita as pessoas e as 
culturas, detendo-se diante do sacrário da consciência. Exorto as 
comunidades cristãs -paróquia-,,, grupos, movimentos* apostó-
licos- com todos os seus membros a intensificarem o seu dina-
mismo evangelizador e a não descurarem o seu dever de levar o 
Evangelho de Cristo às pessoas e ambientes dele carecidos. 

João 'Paulo t II, 



Página' 4 NASCER DE NOVO 

•r 1 

As obras e as contas 1 011 '000•s 

A receita- total para' as' obras' do 
Salão ,Paroquial até Dezembro foi de 
28.994.781$00 e és pagamentos efec= 
tuados até à mesma data foram de 
26.094.675$00. Estãô - a decorrer tra-
balhos na importância de 2.980.000$00. 
Será o m acabamento apenas dua pe-
quena . parte. Feita uma, reunião, para.-.,,,"., .,, 4 
análise de todo o processo foi deci-
dido interromper por algum tempo os 
peditórios, até se encontrarem outras 
iniciativas e recomeçar de novo a subs-
crição e acabamento total das obras. 

Entretanto nessa reunião e nas últi-
mas semanas foi recebida mais a im-
portância de 1.103.200$00., As obras 
vão continuar 'enquanto houver' di-
nheiro para ' pagamento e, ao fazer 
este balanço geral é merecida uma 
palavra de louvor e gratidão a todos 
os que de algumá forma têm contr1 ` 
buído para as obras: os • benfeitores; 
as comissões, angariadoras e outros 
gestos de amizade e colaboração que 
ajudam a despertar a boa vontade 
materializada na importância monetá -, 
ria até agora recebida. 

LIAM e Cruzados de Fátima 

Esteve recentemente entre nós o 
P.e Arlindo Amaro dedicado, à ani- 
mação missionária acompanhado do> 
P.e Vitorino. A reunião destinava-se a 
revitalizar o núcleo da LIAM que aliás 
tem realizado um trabalho empenhado. 
na expansão da imprensa missionária. 
a Por. outro .lado, quem serviu , por, 

muitos: anos o -Movimento dos Cru-
zados de Fátima foi D. Rosália Pi-
nheiro Borda. Para ela a nossa home-
nagem por mais de trinta anos como. 
tesoureira ;geral. Agora que a falta 
de saúde não lhe permite continuar a 
dar a mesma , colaboração, veio entre-
gar a tarefa. Mais não se pode exigir. 
aqui , lhe prestamos homenagem pelo 
seu trabalho•,que ela, executou com 
perfeição e um cuidada -muita espe-
cial. Nossa Senhora saberá- recom-
pensar tudo quanto fez por Ela. 

r; ..- .. _ ,.. 

Agora fazemos um apelo. Que 
alguém possa-: continuar o trabalho 
realizado por'D. Rosália. 

Festa duma centenária .• 

Genoveva Baptista, a Rosinha, hós-
pede do Lar completou 100 ' anos. A 
administração da Santa Casa prepa-
rou-lhe uma festa comemorativa.' A 
querida centenária nasceu em Vila 
Cova — Barcelos, em 27-12-1891. 

Maternidade em Regime , Privado 

A administração, doi Hospital tem 
informado o público de que o , serviço 
de maternidade passa a ser ém regime 
privado, . -- 1 á 
Enquanto, os govérnantes'dizem prò-` 

mover o bem do-povo, e o acesso mais 
fácil à saúde as ' parturientes éncon- 
tram dificuldades económicas agra- 
vadas ou terão de se deslocar mais 
longe para encontrar assistência à 
maternidade'em'regime de assistência 
geral.  3  

É intrigante • que - as trabalhadoras 
e os maridos paguem impostos cada 
vez mais elevados e vejam depois reti-
rados os benefícios sociais a que espe-
ravam ter acesso. 

),ü-
utras'.Noticias w ,ort.i$t-jo) ;x 

.TY,2 3} .. 1j   )r 

—A tradição das Janeiras, tem sido 
incrementada nos últimos anos, em 
especial pela iniciativa da Comissão de 
Festas. Este 'àuo um animado grupò 
decantores percorreu os diversos Au-
gares da vila:, levando a alegria e a 
saudação- a toda a `parte. k 
— A habitual, reunião . de formação 

cristã para os paroquianos-mais empe-, 
nhados continua-à segunda,-feira às 21 
horas. 

r1 , 

F O NT E BO A 
Timor 

0 Sr. Joaquim Graça, para ocorrer 
ao lamentável acontecimento de Timor 
fez uma colecta em dinheiro para 
aqueles nossos irmãos em' situação 
difícil. 0 montante com que a paró-
quia concorreu foi de dez contos e já 
foi ; entregue para seguir o seu fim. 

B em'haja e' que Deus a'todos're-
compense. J ' 

,ruo ''" 

Janeiras ' ` 'b uf" 

'0 grupo de jovens que resolveu 
tirar as Janeiras em fins de semana e 
Domingos para- aquisição da máquina 
de projecção e material de apoio à 

r 

Capela de Santo António 
J t 

A Capela de Santo António aguarda 
a oportunidade de ser colocado o pa-
vimento já adquirido por 196.000$00. 
É um rico mosaiéo a condizer com 

a figura da obra. Certamente vai agra-
dar a todos. 
A anteceder esta aplicação vai tra-

tar-se da pintura. , ,i{1i,• i.ld ., 

Baptismos 

Dia 19 — Vítor , Manuel Gonçalves 
Martins, , filho , de Miguel Neves Mar-
tins e de Maria . da Conceição Gon-
çalves Herdeiro. 

—Joana Moreira Gonçalves, filha 
de Joaquim Emílio do Cabo Gonçalves 
e de Maria Etelvina Casanova Moreira. 

catequese já terminou.'_ 0 povo ficou 
satisfeito com a lembrança conforme óbito 
se verifica pela oferta. 

# No próximo número diremos quanto 
foi entregue'ao Fundo Paroquial. , 

Desde,) já apresentamos ao unido 
grupo os justos agradecimentos. 

T- Dia 13 — Manuel PereiIr ra da Cruz, 
de 52 'anos,` casado' com Rita dos 
Santos Gonçalves, filho de Manuel 
Gomes Belinho Cruz e de Rosa Fer-
nandes Pereira. 

F— Ofir tem sido ` motivo de -movi-
mentações s para = se constituir uma 
comissão de moradores, iniciativa que 
não ' tem sido pacifica.' z 

Outro motivo de certa contestação 
é o projectado loteamento na Zona da 
Bonança - Ofir, que algumas associa-' 
ções' reprovam, mas que as entidades 
responsáveis x afirmam ter todas as 
condições de legalidade e-garantia de 
não prejudicar a paisagem protegida. 

Baptismos 
, ► s• r. t b ,r). 
— Vítor Hugo, filho de José Ma-

nuel Brandão Soares e -de Almerinda 
da Cruz Pereira, residentes na Rua 
Losa Faria. 
—João Filipe, filho de João. Manuel 

Brandão, Soares e de Maria de Lurdes 
Morais de Amorim da Silva, residentes 
na Rua Losa Faria. 

Casamento. 

-António Fernanda dós Santos Lata, 
de 30 anos, residente em Averomar, 
com Paula Cristina da Vinha Arantes, 
de 22 anos, residente em Fão. 

,r 

óbitos 

— Avelino Lima de Sá, de 73 anos, 
natural de Gemeses e hóspede no Lar. 
— António, Ramos Pereira; ' de 169 

anos, viúvo, residente na Rua Azevedo 
Coutinho. 

—João Baptista- Carvalho " Barce-
lista, viúvo,' de 68 ànos, residénte' na. 
Rua Prof. Pio Rodrigues: s 

u•,oibl 
EM 1991 HOUVE: A r,r+A 

r 1 5,w1. tib silí 
42 Bapismos r j, r,nP, ola o u•1; 
26 Casamentos 
30 óbitos .o1i••ì•1 ì. 

RE`SE 

i 
Desilusão.e tristeza Àt 

t. 
f Asfalta de outrem, mês á mês, sou 
obrigado' ã abrir 'a janela dos meus' 
&lhos para observar o que, à laia de 
novidade —o'u casos' repëtidos, vai acon-
tecendo nésta terrá que da madrinha 
do baptismo o nome de Rio' Tinto re 
cebeu , 

Dépãrei com algúém, o senhor 
Manuel ! Painço, aqui por este nome 
mais "conhecido, muito preocupada e 
triste porque o rancho folclórico àAs 
Lavradeiras de Rio Tintou está amea-
çado de extinção por falta de elemen-
tos activos que o integrem. 

Mas será isto possível? Mas isto é 
mesmo verdade? Acaso a revolução 
agrária imperada pela C.E.E. irá dar, 
cabo das L_ avradeiras de Rio Tinto?, 

Custa a crer; mas nestes tempos 
de mudanças„ súbitas tudo é possível. 
, , Começaram por aconselhar o corte 
das videiras, ,depois fizeram a proposta 
da redução das vacas leiteiras e será 
que ' agora chegou a vez das Lavra-
deiras? 
.; Para os dois primeiros casos houve 

e - continua - a !  haver_ subsídios, mas 
para.este último só vejo prejuízos e, 
porque assim, o senhor Manuel Painço 
tem- muita razão. 1 , , 
w,1 Rio Tinto não está somente na plan-
ta topográfica do concelho de Esposen-
de e.no,mapa.das estradas, mas tam-
bém, e de maneira mais destacada, no 
seu rancho folclórico. 
+.Poucos são,os,que utilizam a plan-

ta, topográfica de FSposende onde 
está - assinalada' a freguesia de Rio 
Tinto; sendo- procurado o nome desta 
terra • apenas em- casos muito esporá-
dicos, e os que consultam o mapa das 
estradas mais se,, preocupam em ler 
a palavra Marachão.do que a palavra 
Rio Tinto. 

Quem é,,afinal, que divulga o nome 
de- Rio Tinto e aterra que assim se 
chama ,dá a conhecer, , senão o rancho 
folclórico? 

É. verdade. Pura` verdade. ) 
F Por este Portugal abaixo (nós es-
tamos no Minho) quem . dá a conhecer. 
a freguesia de Rio Tinto`é o seu rancho 
folclórico.íjL. ., -
_: Logo que a camioneta estaciona e 
o rancho de Rio _Tinto, precedido do" 
seu estandarte e assistido pelas figuras 
atléticas dos incansáveis protectores, 

0 T 

..,fi9t1162C..r 

Manuel Painço e Manuel Manilha, co-
meça ã ' desfilar,! rumo ao lugar do 
festival,' todos reparam nas saias 
compridas das mulheres,' saias €a'roça-
rem nas chinelas rasas, como ombrei-
ras pousadas na soleira de uma`porta, 
e olhando com assomos de cobiça as 
arrecadas de' oura (verdadeiro 'ou fal-
so,' pois nem tudo o que reluz é oúro) 
que lhes deslizam sobre o peito, . pen-
dentes ' do pescoço,imediatarrìente ' 0 
identificàm e' lhe chamam o rancho 
das Lavradeiras de Rio Tinto: i ' 

Concluamos que quem leva os não 
riotintenses a pronunciar o nome de 
Rio Tinto é o nosso rancho folclórico, 
quando aparece em público para em 
trar em cena. r * .. Cr, s 
, Mas, senhor Manuel Painço, ~disse-
-lhe eu: Porque não convida asrrapa' 
rigas, as chamadas moças da terra, 
para povoarem o., rancho folclórico? 

Se esta pergunta saiu muito,pronta 
da minha boca, mais acertada.saiu a 
resposta' dada pelo. meu interlocutor. 
Ah...Elas não estão para isso!! fì. 

Fiquei-a pensar•nw esposta e con-
cluí que tinha toda - a razão. o-

As rapa'rigás utentes das•'saias tra-
vadinhas que só lhes permitem ùm an-
damento em compasso binário não 
podem dançar à moda das lavradeiras, 
e habituadas a saias talhadas em semi' 
colcheias, > quase- a\ déslizareni-. para 
fusas, que permitem a toda a gente 
ver-lhes os fusos, porque mais fusos 
do que pernas é o que elas têm para 
se deslocarem,. quando andam,, não 
podem ser pedras utilizáveis na recu-
peração do rancho folclórico., ,. 
E se as lavradeiras de Ria Tinto 

usam saias compridas a roçar nas chi' 
nelas rasas que calçam, como podem 
as moças imitá-las com saias que têm 
tanto pano como de largura ì tem o 
aro de)uma peneira?; 
A minha proposta de a 'direcção do 

rancho , folclórico • se valer , das , moças 
da terra não foi ' minimamente atilada 
e ainda enfermou do desconhecimento 
que eu tinha de -que'as raparigas não 
gostam de se ausentarem da freguesia, 
nos domingos, comprometidas, como 
estão em ir para a estrada fazer a 
contagem dos,carros que passam.* 
E agora? Agora só resta chamar ca 

o Fernando : Peça para exclamar: E 
esta... Hem.!!. 
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Homenagem" ao' Sr. Padre "ore 

Manoel Albèrto 

Decorrèú com to-dã a dignidade 'á 
homenagem' -que á l" nossa paróquia 
prestou - ao Sr. 3 P.e { Manuel ' Alberto,' 
antigõ' Prior:' 

0 primeiro momento foi uma roma-' 
gem ao cemitério,' onde teve lugar, 
juntó',da' sepultura, .uma 'oração de 
sufrágio, a que .presidiu', ó ,Sr. Arce-
bispo Primaz, .com . a presença.' de; nu-
merosos paroquiános"Em seguida rea-' 
lizou-se' uma ` Sessão èoÍ". morativa no 
salão paroquial. Além do Sr. Arcebispo 
estavam presentes o Vigário Geral da 
Diocese, os sacerdotes do Arcipresta-
do e vizinhos•ri6des 1 e institui-
ções locais. ,• gg 

Abriu a sessão o pároco, qu•apre-
sentou os motivos desta homenagem e 
os oradores que iriam usar dá palavra: 
o historiador Dr. Franclim Neiva Soa-
res que falou.da' história das, origens 
das paróquias,-, de um; modo particü= 
lar: a, origem da .paróquia de Apúlia: 
Em seguida falou` o Sr' _Vigário Geral 
da Diocese, que falou do sacerdócio 
e da vida sacerdotal do P!, Manuel 
Alberto. 0 Professor Manuel José 
Oliveira,'t desta' paróqúia de Apúlia, 
apresentoü'a sua'experiêncià de paro; 
quiano ido P.,•Manúel lAlberto. Encer-
rou a Sessão o Sr. Arcebispo, falando 
um pouco da origem das paróquias 
mas, de um modo particular dá-pre-
sença do sacerdote nas mesmas e sua 
actividàde`.'''' 

t, . , ^ 1 r;i1, tirt • j-,7'. 1 ., . r 
No - fim da sessão, no adro da Igre-

ja, foi- deséerradó ó búst' do P. Ma-
nuel Alberto, como 'gratidão dos. apu-
lienses, r seguindo-se ,- santa Missa 
Presidida pelo 1Sr. , Arcebispo e' conte= 
lebradá,'Apor. numerosós' sacerdotes.-

Em nome da paróquia de Apúlia 
quero ,agradecer# à ;Câmara Municipal 
e Junta de Freguesia por toda a -cola-) 
boração com a paróquia nesta home-
nagem ao seu antigo prior. , {r 

1 arislf :n1 -'.F ; z•rrt. 

t 1z',1 . 

Tarde de Convívio e. Sorteio mV 

Foi 'com grande animáção-e alegria 
que tivemos a tarde de convívio do 
nosso sorteio á favor das obras para 
quiais. .Tudo com a ' prata ' da .casa» 
e não foi • necessário muito r trabalho. 
Tudo depende dá nossa vontade e co-
laboração. Há muitos talentos perdi-
dos que. é necessário encontrar e fa-
zê-los render. 

Neste r convívio participaram as 
crianças, adoles_centes,, jovens, o gru-
po das janeiras de. Criaz, - o grupo de 
flautas e cavaquinhos dé António Nei-
va, o rancho infantil dos «Sargaceiros» 
e o conjunto cá da nossa terra talen-
tos Perdidos». A afluência foi tal, que 
o salão estávà superlotado. 
,,Também terminou a,Venda de Na-
tal a ! favor das< obras!' paroquiais. As 
pessoas que a orgánizaram ficaram 
satisfeitás.aã?s7oa ohc=•ps2 t 

Neste momento ainda não é possí-
vel sapresentar o resultado do rendi-
mento`destas actividades.- Esperamos 
no próximo número apresentar não 
só o resultado destas actividades mas 
também, da passagem de ano. ) 

A ., todos . os . que colaboraram com 
o seu . trabalho,,!os que ofereceram os 
prémios para o .'sorteia' è o1 recheio 
para a venda de Natal, os que ofere-
ceram dinheiro, para aos, custos destas 
actividades, o nosso muito obrigado. 

Resultado `do'Sorteiò -"' r't'' '11, 

Números Dos Bilhetes Premiados: 
1.° Prémio:, 9.612; 2.° 438; 3.° 5.534; 

4. 11 1.858; 5.° 9.259; 6.° 17.795; 7.° 14.944; 
8.° 4.430; 9.° 13.727; 10.°, 18.502.; 
Número Das Cardenetas Premiadas 
F, 1.0.1.557; 2.° L,541; 3.° 465. 1 

Baptismos' r:(, ' ••• •ríu ••: 
r trt ' s „ ,1, *r o)?rT alr,tl 

Rafaela Carla,•):filha * de ,Virgílio 
Lima Correia e de Maria Goreti ,Fer= 
nandes Moreira. 

.,I i- i I í) 1• '•> > 
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Baptismo igualmente todas ás provas ! de'  ami- 
zade e solidariedade que+lhesforam 

— Dia:5=Fábio Fernandes; filhõ-de 'dadas neste momento de luto, dôr e' 
Mário Ramos Fernandes-,e de Gracin-, amargura 
da de Lemos Pires Fernándes; residen-
tes no lugar do Sobreiro. 

Óbitos,. I•;Y . ..'. r.., ar,h ►,•t vs(I . 1 

Partirãm- porá éásà' do ' Pai r . S. 
No "dia ' 7' de Janeiro, , Geraldo "dá 

Silva Brás, filhá'de ,Manuel António 
Brás e': de Camila) Rosa'' da Silva. Nas-: 
ceu no dia 2'de Julháde 1925. - 
No dia 10,'' Camila Rosa dá Silva, 

filha de Gregório da Silva Martins e' 
de Rosa' da Silva" Nasceu' no dia 8 de 
NovemÍbró''de'1925. ' - - ' 
No dia 25, Aná' Maria Barbosa da 

Torre,'fillia,de''António da Torre Ju-
nior e de Ana Barbosa. Nasceu no dia 
6 de' Março`jdë' 1904.' 

Que'o Senhor lhes conceda' a eter-
nidade feliz'! ,'U '. ,,► 

As • famílias b'enlutádá"s' apresenta-
mos a expressão do` nosso' mais vivo 
e profundo pésár. " ` " ` ' '' 1.1 

. , f.  

Agradecimento 

13 
As famílias de Geraldo da Silva 

rás, Camila Rosa, da Silva e de Ana 
Maria Barbosa da Torre agradecem 
reconhecidamente a todas as pessoas 
que acompanharam o$ saudosos extin-
tÒS à sua última morada. Agradecem 

r 

Festa"do Menino 

Como ` habitualmente realizou-se a 
Festa do Menino, no primeiro dia do 
áno, ou- melhor,' foi,esse -o'remat ' da 
Festa," pois qúe,' estás' rrcomemorações 
que nos recordam. " násciméntá 'de' õ  
Jesus, começam com a novena prepa-
ratória— do,- Natal.' Felizmente r correu-
tudo bem. A Comissão de Festas, tons-, 
tituída exclusivamente por jovens, 
cumpriu , integralmente as normas 
diocesanas. sobre as Festas Religiosas, 
na máis'estreità'e lëal"'c'olaboraçãó 
com' o Pároco: " 

A .a , ) <## I- — `i1, , il - bJid1 

Alegramo-nos. com o facto e daqui 
endereçamos os nossos ' parabens á 
todos os jovens que fizeram parte da 
Comissão. A todos os paroquianos que 
os ajudaram a levar a cabo ,a difícil 
tarefá'da` realização da Festá do Me-
nino, bem hajámf z 

Com compreensão, amizade e-leal! 
_dade„tudo..se pode. fazer,. dando_ glória 
ao Senhor. E este deve ser sempre ô 

,principal objectivo de uma Festa Re' 
ligiosa. Que em cada dia que passa 
haja maior união entre todos os paro 
quianos são os nossos votos ardentes 
e sinceros. J 

— Ricardo, filho de Manuel da Silva 
Fradique e de Adelina Serra Fernan-
des Fradique. - 
— Nuno Filipe, filhó de Mánúel P -

beiro Miranda. de - Jesus ' e , de )Ana 
Maria Matos Hipólito de Miranda. 

—Andreia 'Filipa, filha de José•Ma-
nuel Veig'a' de' Araújo e det Idalinã 
Maria, Catarinò Dourado C.- Araújo. 

r -'Maria de Fátima, - filha de Lou-
renço- da Cruz Miranda e de Maria 
da Conceição Sampaio da Silva. n, r 

—Vânia Filipa;- filha,rde Adelino 
Manuel Miranda Quinta e de Maria de 
La.Salete Gomes da Costa Quinta. 

Casamentos 
1i1<•r:lY.t:yfátYí .. dJf•. 

—Paulo António Faria Cardoso, de 
23 : anos, de Palmeira, éóm Fernanda 
Maria Eiras~, Alves,' . de- 22' anos; Ide 
Apúlia.-— . • T - :. S: 

'Manuel Ribeiro da Costa Món-
teiro, de- 25 anos, • com Maria Isabel 
Serra Fernándes; . de 22 anos, ambos 
de Apúlia. Y ;'. 

Manuel Eiras Moreira, —de 23 
anos, de Aguçadoura, Póvoa de Var-
zim, com Maria Joaquina Carvalho 
Morim, de 20 anos, de Apúlia. 

—Abel dos Santos Miranda, de 27 
anos, de Cristelo, Barcelos, com Car-

f 

minda Maria Ventura -da Silva. Faria, 
de 22 anos, de Apúlia 

óbitos,,, , 

— Emília , tdos - Santos,  Hipólito, _ de 
81 anos, - viúva de ' Manuel L: 1à ' Dias 
Júnior. r, 

'Manuel Ribeiro • da Casta Mon- 
teiro, 'de 25 anos,' casado com Maria 
Isabel Serra Fernándes. a > 
.. Este nosso irmão, qué'tinhá ëasadó 
rio dia 4 "` de Janeiro,' faleceu devido 
a um brutal acidente' de aútomóvel! 
0 seu' funeral foi uma grande -mani-
festação • de sólidariedade. 
— Carolina)- Gonçalves' Lourenço; 

que residia em 
—Celestino Moreira Hipólito, -Ide 

50 anos, faleceu ,no Brasil. 
—Manuel Fernandes, de 87 anos, 

faleceu no Brasil. 
— António Correia Rebelo, 1- que 

também faleceu- no Brasil. 
—Emília Lopes de Miranda, de 80 

anos, viúva de Luís . Joaquim .t dos 
Santos- -t hri ?r, 
— Felismina Fernandes Fradique 

Ribeiro de 81 anos.. , 
-Amélia de Faria ✓Martins,-Ide ,86 

anos `de idade, viúva de António Rodri= 
gues Bogas. 

'tI> ' ?•I 

I' 
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MOVIMENTO_ RELIGIOSO 
'f P. L, 

DE-JANEIRO. ^ . 

,•# I) 1. 1 

-Durante o mês de Janeiro não houve 
qualquer baptizado nem éasamento. - 

r 

Óbitos ' ¡rfigdiSl n+Tf,rr' + r,1l d11• 
.,•,. 71 .,1 !.. (..(•, j• . T} 

Dia 6- -Joaquim  Fernandes dos 
Santos (Calista), viúvo de Emília Alves 
Igreja; com 74 anos. Lugar de Curvos. 

9 — Maria • Martins de Lima, viúva, 
filha de António José Torres e de Ana 
Gomes de Lima. Tinha 86 anos e vivia 

no-lugar-de Vila Nova: M Bodas de Prata Matrimoniais 
13 — Maria Rosa de Lima, de 71  

anos, casadà com Sidónio Martins,'mo-r 
radora no'lugar de Vila Nova* r 

r _ 

Irmã M.' Conceição G. Silvâr.-t'd 

Encontra-sé'bastánte dóentë'âirreli-
giosá ' Irmã ' M. ' Concêiçãò, filhã' dà 
Sr. Margarida da Silva, do lugar de 
Vila Nova: Prèsentementé"encontra-se 
internada no'•Instituto de- t Oncologia; 
em Lisboa.' Até pelo locaLde interno-' 
mento -demos deduzir o tipo* de 
doença de .que é vítima'. .. _ . 

I> Estamos unidos a ela pela oração, 
convencidos de 'que •áquilo de que a 
Medicina não é capaz o. obtém a força 
da oração. l,• f e-__ -•. 

Rápidas melhoras lhe desejamos. 

t --
"Dura•t e o anote, de _1992 e a avaliar 

24 — João -Alves Vilas Boas (Car-'_ Pelos' rëgistos ' do '-livro', paroquial, 
valheira), viúvo de 81 anos de idade, fazem as suas bodas de prata matri-
morador no lugar de Frossos. 6 moniais os seguintes casais: 
A todos o Senhor tenha num bom 14/1— João Martins Pedras e Maria 

Julieta Chaves Rodrigues. 
16/3— Albino da Silva Mala (fale-

cido) e M. Eugénia Chaves da Silva. 
'8/7— Augusto, Fernandes da Silva 

e Laurinda Rosa `do Vale. Presumo 
já terem falecido pois cãsaram: ele 
com 66 e ela com 68 anos. 

30/9—Armindo Santos do Vale"e' 
M. da Conceição Sá , da Cruz. 

28/10 — Manuel Lima de Sá e Maria 
Amélia Sá da Cruz. 

18/11 — Laurentino Faria"Fanguei-
rinho e M. Emília de Matos Calado. 

9/12— José Marques Martins e M. 
Varina Bem Martins' de- Faria. -- • lr' ` 

16/12 —'Armindo Rodrigues - Gon-
çalves Chaves è Maria Alice * Martins 
de Faria. 
A todos muitas felicidades e bons 

festejos. Tr t 

Envio do Boletim Paroquial 

lugar, junto de Si. 

Início,da . Catequese do Crisma 

Será no sábado, às 16 horas, a con-
centràçãn ' de , . todos os adolescentes 
inscritos, para o Crisma. Vai-se fazer a 
distribuição dos grupos, de catequis-
tas, é dos horários e dias para a cate-
quese quinzenal.- Que ninguém falte 
neste dia até para sabermos as conve-
niências de cada um. 

Num mês e pouco' 

arranjamos mil contos II 51 
T 

Para isso contribuiu a feira de De-
zembro (que `entregou mais 52.500$00), 
a campanha das Janeiras/Reis e res-
pectivos ramos que totalizaram perto 
de 400 contos, as colectas específicas 
da quadra natalícia, as mensalidades 
dos cartões.'( que muita gente -está à 
cumprir à risca). 

Afinal, o dinheiro até vai apare-' 
tendo. Támbém não-, serve ̀  para mais 
nada, senão para se- gastar. 
'Neste, momento caminhamos para 

os 13 mil contos que temos em caixa. 
E quando os que ainda nada deram 

começarem ,a dar... aquilo é ' que vai 
ser! 

-t 

para o estrangeiro ; 

Na última v semana de' cada mês 
vamos enviar aos nossos emigrantes o 
conjunto dos 4 boletins, dentro de 
um envelote-próprio. Será já na pró-
xima semana a primeira vez. Assim, 
solicitamos, mais uma-vez; que; nos 
forneçam as !direcções das pessoas a 
quem desejam, que os envie. ,C 

'''r (Continua na pág. 6) 
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Bodas t de TPráta Matrimoniais 

Durante o mês de Fevereiro cele-
bram as Bodas de Prata Matrimoniais: 
No dia l5 — Fërnándó da, Cunha e 

Silva e M.a , de. Lurdes - Brasileiro Ca-
sado 6 Monte, ; más actualmente t a 
viver em, França..; 

Dia 11— José Lima Martins e Felis-
mina Regado Brás, de Rio de Moinhos, 
mas actualmente na Argentina. 

Dia 15 — Arlindo da Silva- Martins e 
Isabel Gramóso de Almeida, de Rio de 
Moinhos, mas actualmente na Bélgica: 

Celebração Baptismal 

0 ENâ 'JANEIRO DE 1992: 
Dia 5 — Tiago, filho de Adão Patrão 

Capitão e de Maria Alcinda F. Maltez, 
de Outeiro. 
,,.,Dia 12—Alexandra, filha de Antó-
nio Cabreira Neto e de M.a de Lurdes 
B. Lima, de Cepães. 

Dia 18— Carlos, filho de Francisco 
Manuel Laranjeira de Areia e de Maria 
Arminda G. Morgado, de Outeiro. 

Dia 25 — Mariana, filha de José 
Duarte Barbosà • e dè : Ana, Maria M.1 
Brás, de , Outeiro. 

óbitos v,1,2 
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:l Dia 5,• Albina Gonçalves de Lemos, 
de 81,anos de idade, viúva,- de Rio'de 
Moinhos. rr at; •' 

Dia- 7—Manuel Marinha .Losa da 
Torre, » de , 18 anos deidade, solteiro,' 
filho de Manuel, Pilar da Torre.e de 
Maria- da Conceição Losa T Couto,-, de 
Outeiro. Este jovem- faleceu em ,Fran- 
ça uns breves dias após a sua chegada, 
talvez intoxicado - pelo R gás, quando 
tomava banho. ,, ux, siai 

As famílias enlutadas apresenta- 
mos sentidos pêsames.'ioni t 11 

a• 
Clube Jovem 'de Marinhas 
r y 

•, •; Acaba de ser constituído com-Esta-
tutos e escritura próprios, o Clube 
Jovem das Marinhas, que se propõe 
promover a cultura, o desporto e a 
ocupação dos' tempos livres. Ao feli-
citar os seus promotores queremos 
desejar-lhes - longa vida dentro dos 
parâmetros a que se propôs. 

Celebração Matrimonial 4'te i 

o''No dia 11 celebraram o Sacramento 
do Matrimónio, Manuel Augusto Trin- 
dade de' Meira Torres,' filho de Fran-
cisco R. M. Torres e de M.a Alice M. 
Trindade, de -Fão; - e Maria Adelaide 
dos Santos Inês, filha de Joaquim L. 
Inês e de M.a Fernanda F. dos Santos, 
de Pinhote. 
` Ao jovem casal os nossos' parabéns 
com votos de felicidades. ' 

Casaram Fora 
•• •,u. 

Durante -o' ano de 1991' pediram 
documentos para casar. fora da nossa 
paróquia: Maria Isabel Carvalho Mo- 
reira; Maria Alexandra- da Silva C. 
Teixeira r Marinho; 1 Paula Alexandra 
(Lopes 1 da Silva N Miranda ;r Fernando 
Capitão Cauta; Manuel'Fernarido Mor-
gado -Carvoeiro ; Adão-de` Lemos Tei-
xeira; Manuel Filipe Cavalheiro Bar-
bosa; Alvará: José Soares Veloso da 
Silva; José Américo Enes Capitão; 
Alberto Fernando Maltez Ribeiro; Ma' 
nuel Anibal Moreira Bajão; Fernando 
da Torre Meira; Maria de Lurdes Ri-
b,eiro' de `Abréú'; Abílio Fernando• Mo-
reira André; 'Mariúel' Capitão Torres; 
José Augusto Lima de Abreu; Carlos 
Alberto Fernandes Ribeiro Pereira; 
Gustavo Querubim Laranjeira Fino; 
Paulo Ãlexandre FCouto Nóvõa; José 
Paúlo 'Nascimento:: Coutintió; ' Avelino 
Aúgús•è ' Gramosó Capitão; Fernando 
Gomes de• Abreu; Fernanda do Pilar 
Rodrigues; José Ernestò Ferr'eirà BrÓ ` 

;.r rt ntir ratirr onrri.r ► ,:_• 1 
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Casàmento boi 

•David.. Carneiro, do Pilar, l dát fre- 
guesia , dei jMárinhas : e.,Elvira ' Alves 
Barros . dos: c Santos, desta freguesiá, 
celebraram o seu casamento, no dia 
25 jde . Janeiro.' , ly,. 

Contas csb toitt_ r 

Fábrica. da Igreja 
Receita ' 
Despesa . 

819.533$00 
502.810$00 

Saldo,,,, 316.723$00 ' t. 

Confraria- das , Almas. c si, . 
"Receita t - ;Il . ' 37.680$00 t'. c, 

;,r Despesa.iijk Si• • ° 35.855$W 
  -r 

Saldo + 1:825.00 t 

Festa de N. Senhora da Conceição 
Receita 148.000$00 
Despesa 142.000$00, 

Saldo ̀ xa 6.000$00 

Festa de N. Senhora da Barca do Lago 
Receita n - 2.433.622$00 c, 
Despesa 2.431.302$00. 

Saldo 

Festa- do Natal "s 
Receita r' 

2.320$00 

131.701$00 
Despesa ru:, ► •) 111.963$00 

1, ''► ,c•n+[ ^h t 
%t• tt; *It 
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Falecimentos_A .toti, :a8 c1 ,+,13,x1 A 

Com 77 anos faleceu, no lugar de 
Soutelo, no dia 30 de Janeiro, Porfírio 
Fernandes de Carvalho, _viúvo, filho 
de Manuel Fernandes de `Carvalho e' 
de Florinda Alves. Rosa. , 

Coin'90 anos faleceu, norlugar de 
Cimo de Vila, no dia 25 de Janeiro, 
Domingos Alves dos Santos,, viúvo, 
filho de José Alves dos , Santas e de 
Teresa' Gonçalves Quintas. 

Grupo C. D. R. de Gemeses 

Tomou posse no passado dia 8 de 
Janeiro a nova,,Direcção do Grupo 
C. D. R. de Gemeses, que ficou assim 
constituída: ti 

.vkà 
Assembleia Geral = Albino do Vale 

Esteves, ` José- Augusto `A. de Sousa e 
Paulo Miguel` Morgado Cruz: 

>, Direcção — Jorge Humberto Sousa 
e. Silva,. Albino " dos Santos Miranda,' 
Alexandre Augusto Almeida Flores, 
João Evangelista Santos Silvá, José do 
Paço Lopes, António Martins Ferreira 
de Azevedo, Diamantino Carreira de 
Azevedo José Fernando Vilas Boas 
Soares e António Manuel L., Pimenta. 

- , 
- Conselho. Fiscal = - José Eirado Aze-

vedo, -Manuel..Miranda Carvalho e 
Carlos Sousa Gonçalves. ''i• 

chado; Manuel Ilídio i Carvalho Mom_ 
reira; Manuel"Avelino de,Abreü Gon-
çalves; Manuel dos Santos Gonçalves; 
José António Enes Ribeiro; Lourenço 
Carneiro do ' Pilar; Rogério Brás- de 
Abreu; Carlos Albino Barbosa Eiras 
Novo; ,Francisco Jósé -Bernardino Bar 
bosa;r Francisco Gomes Vassala; Paulo 
Frâncisco ` Ribeiro Cunhã; Jósé Antó-
nio Alves Gavinho;* Rui , Alexandre G. 
de Almeida; Manuel Jorge' da Costa; 
Paulo • José Santos Miranda; Isabel 
Ribeiro " Ábréu;' Luisa Máchado Ber-
nardino; Joaquim José Areia Capitão; 
Joaquim Menina Marques; Maria das 
Dores Fonseca; Manuel Augústo Abreu 
Ribeiro; Manuel de Jesus Carvalho 
Teixeira; Mánuel Ferriãndà A. Patrão; 
José António r, Coúto ' Losa - e Alberto 
Luís` Lírio Louréiro. 
f  

Festas realizadas na-paróquia 

L• Foram dez, que deram a seguinte 
receita = 16.918.117$00. Á 

Despesas ' 14.463.470$00, assim dis-
tribuidos: 
Com foguetes = 2.066.300$00; com 

bandas de música. —,4.280.000$00; com 
Conjuntos — 2.435.000$04; com orna-
mentações ( arraiais) — 1.655.000$00; 
com Ranchos Folclóricos e Zés Perei-
ras — 933.000$00; Fanfarras — 190.000$; 
GNR — 253.150$00; Actos religiosos 
(inclui sacristão, Grupo Coral, Prega-
ções, Serviço' de Confissões, licenças 
em Braga, etc.) — 299.700$00; ' Licen-
ças de Câmara, Luz, etc. — 447.499$00; 
Aluguer do Palco 269.000$00; outras 
despesas — 1.634.821$00. 

Saldo positivo — 2.454.647$00. 

Festa do Sagrado Coração de Jesus 

Depois de uma semana de pre-
gação, orientada pelo Rev.° Pároco 
de Nabais— Póvoa de Varzim, cele-
brou-se, no dia 12 de Janeiro, a festa 
do Sagrado Coração de Jesus. Neste 
dia, também fizeram a profissão de 
Fé e Comunhão Solene 60 adolescen-
tes: 27 meninos e 33 meninas. 

Festa de S. Sebastião 
, 

Promovida como é tradição pelos 
jovens em. idade, de. prestar serviço 
militar, no dia 19 de Janeiro,- celebrou- 
-se a festa, de S. Sebastião, após â 
novena muito participada. r`1 

Altares laterais . ► :i r "• 

Estão' já em fase de conclusão a 
pintura e douramento dos altares da 
Senhora do Rosário e da Senhora das 
Dores. Este melhoramento com a 
parte de entalhador. ultrapassa os dois 
mil contos: )ti ., i 

Contas da  Fábrica da Igreja __ 

Não contando as despesas da cons-
trução da nova', residência paroquial 
e o restauro' dos altares laterais a 
Fábrica da Igreja teve uma receita` de 
1.078.298$00, uma despesa de 725.402$ 
e um saldo de 352.896$00. r 

'*g r 
1 f . 

/ \ -itlnim; 
.aiuooi ••- 

r ►1111 
?n uu 

Casamento 1F;•: u it)br s 

Manuel Martins Neves e Rosália 
Martins de Matos, naturais e residen-
tes nesta freguesia, celebraram o. seu 
matrimónio, no dia 11 de Janeiro. 

Baptizado t 1s _ 
Y lvr 

Dia 14 — Juliana Carina da , Cunha 
Martins, filha de José Manuel Ribeiro 
Martins e de Maria Natália Morgado 
da Cunha. q 

i n •h 
Falecimentos  

Ná lugar da Igreja, com r 75 j anos 
de idade, faleceu, no dia 14 de°Janeiro, 
Maria - dos Santôs Perei'rà , de, Barros, 
viúva de José,Maciel Ferréirà Neves. 

Vitima de um criminoso assassínio 
faleceu, no dia 29 de Janeiro, Eduardo 
Maciel dos Santos, de 44 anos, casado 
com Maria de Sá Pereira Miranda. 

Àctividáães da'Junta de Freguesia 

4 

Compra de úin'terreno para habi-
tação social. Abastecimento_ de água 
à freguesia. ' Pavimentação do—cami-
nho de António Lomba. Pavimentação 
do Caminho de' Maria Júlia. Pavimen-
tação do caminho de Serafim Macieira. 
Terraplanagem; alargamento e pavi-
mentação da zona envolvente à resi-
dência paroquial. 7rr .; ix 

f 

em 1991 

conu R v o S 
(Continuação da pág. 5) 

r „#ir 
Por esse motivo, no último número 

de cada mês publicaremos os óbitos,-
casamentos e baptizados. 

Campanha de madeira de castanho 
para a igreja ' 

A semelhança de várias campanhas 
em curso, que estão a, resultar, tam-
bém fica aberta mais uma. É a da' 
madeira de castanho. Como a há na 
freguesia... vamos contactar pessoas. 

Inauguração de .. um , bar no Salão 

Foi já no domingo, dia 12 de Ja-
neiro, que abrimos um Bar no Salão 
Paroquial. Com que objectivos? 

u 

1. Dar lucros para a Igreja;'ol* 
2. Entreter, construtivamente toda 

a gente que o queira fraquentar. 
Prometemos que será temporária e 

só enquanto durarem as obras da 
igreja. Funcionará só nós fins de 
semana, à noite, ê  aos domingos iodo 
o dia. 

Não queremos aborrecimentos coro 
ninguém que o frequente, nem sequer 
com outros cafés da-zona. 

Destes esperamos_ que compreen-
dam o fim que temos em vista: a anga' 
riação de dinheiros para ̀a ' Igreja. 

Já agora apelamos às pessoas que 
deixem os seus trocos e ofereçam 
coisas para serem vendidas lá. ; É uma 
maneira de fazer mais algum dinheiro' 
Toda a nossa ambição vai nesse se11' 
tido. E quando é toda a comunidade 
a beneficiar!... 

Muito cedo os mensageiros da Boa Nova chegaram à nossa terra, 
truindo na Fé Cristã os seus habitantes. 

nf João. Paulo lI 
r a ir 

ins-

q Saldo r`•. 19.738$00 
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Desportivo Rec. Estrelas do Faro 
.4 J 

- Realizaram-se, com certa reten-
ção de despesas, as festas a Santo 

Assinada por três elementos da'Di- António e Senhor dos Desemparados. 
recção, recebi uma carta do referido Nomeou-se uma comissão nova para 
grupo á agradecer a publicidade . feita ' a realização das mesmas em 1992, 
aquando do peditório pela freguesia e - 'Adquiriram rse algumas alfaias 
as mensagens nas missas paroquiais. sagradas para o culto; j 
f Ao mesmo tempo agradecem a todas - Passaram-se ! cédulas de vida 
as pessoas que contribuíram e pedem cristã a . cerca de 850 pessoas;- 1 d 
desculpa por não ter sido possível 1 - Editou-se um livro da paroquïá 
contactar todas as pessoas, prome- no qual estão documentados todos os 
tendo esse contácto para ocasião opor- cruzeiros e alminhas e o restante pá-
tuna. trimónio da paróquia; 
j Os resultados do peditório são os - Prosseguiu-se com a publicação 
seguintes. 
I 

Igreja 

f Susão 
Terrosa ` 
Eira de Ana 
Faro/Barral 

Total 
i 
Baptismos 

105.920$00' 1 

232.700$00 
„ 138.000$00 

577.720$00 

semanal do boletim paroquial Rumo 'e 
Acção; 
- Descentralizou-se a catequese da 

35.500$00 l.a e 2.a classes, criando seis locais 
65.600$00 de ensino para a mesma, por lugares; 

- Criou-se o Conselho Paroquial de 
Pastoral, órgão de consulta do Pároco 
para as actividades paroquiais. 

r Dia 24 - Vera Sofia Filipe da Silva, 
filha de António Manuel Fernandes da 
Silva e de Maria Manuela Filipe No-
gueira, de Susão. 

Dia 30 - Vera Elisabete Dias Bar- 
roso, filha de Artur Manuel de Sá 
Barroso e de Maria Amélia Passos ; 
Dias Barroso, de Terroso. 
1` 
Casamentos 
1 , 
r Dia 4 - João Paulo da Venda Dias, António por 500 contos ao Sr., António 
com Maria Emilia Fernandes Correia: Neiva, de ;Vila Chã é projecta-se 'a 
Ele é filho de Joaquim ; G. Chaves , , substituição dos eucaliptos por outras 
Dias e de Maria Amélia Faria da árvores mais apropriadas ao recinto; 
Venda; ela é filha de Januário Mota - Reparou-se ,a Igreja Paroquial `e 
Correia e de Maria de Lurdes Fer- a Capela de Sto. ,António. Na primeira 
nandes Pereira. Ambos naturais e resi- foram gastos cerca de (.500 contos; 

na segunda, terça de 150 contos; 
- Construiu-se ó muro divisório 6 

parte nova 'dó adro quë' alargou. 

-1 

r 

4 

j 

r 

dentes nesta freguesia. 

Óbitos' ,, i  

3) A nível de estruturas meteriais: 

- Saldou-se a dívida de 2.000 contos, 
à Firma Irmãos Faria, que havíamos 
contraído por ocasião das obras paro-
quiais; 

Saldou-se a dívida da fotocopia-
dora, que estava a ser paga em pres-
tações mensais; 
- Aquiriu-se o terreno ao Sr. Gar-

rido para alargamento do parque de 
estacionamento e implantação do fu-
turo Centro - Paroquial; rr . 

-Vendeu-se o 'eucaliptal de Santo 

Dia 14- António Fernandes Neto Recordar é Viver 
da, Silva, - solteiro;( de •90 • e k tantos, anos ,-%.---+-
de idade, tio da esposa do Eng." Antó- Durante o ano de 1992 vão celebrar 
nio Fernandes Ribeiro; l̀ugar de Eira - as bodas de prata, matrimoniais (ou 
de Ana. "`'_' ` ' " " _ iriam 'cèlebr s á-lase"não tivessem fa-

lecido ou estivessem separados, como 
é caso de alguns) as pessoas abaixo 
citadas. ' 

Valho-me dos, registos do livro de 
casamentos alusivo a 1967. Natural-
mente que outros nomes existem de 
pessoas que não se casaram nesta fre-
guesia. Seria bom e bonito que assina-
lassem a efeméride até com cerimónia 
religiosa. Eis os seus nomes : 

14 de Janeiro:' Fernando- Lima de 
Faria e Maria Deolinda'Pinheiral , de 
Miranda; . ` f] 
4 de Fevereiro:, Alfredo da Silvá 

Marques e M.a José Couto dos Santos; 
25 de Fevereiro: Paulino Fernandes 

do Monte 'e Teresa•,de^Jesus Cruz- da 
Quinta; . i;,7ï t 

18 de Março: Abilio'Miranda' Vilas 
Boas- e Maria`de Faria' Diás; .-! . ,t 1 
1 de Abril: Paulino Neves de Faria 

(falecido) e Maria da Conceição Ri-
beiro Rosa; , ,r , ,r: ,, [; li r, d., 
8 de Abril: José António Gomes 

Ferreira e, Ana Fernandes, de Lima; 
9 de Abril: António Carvalho Pen-

teado!e'Maria'do'Céu Silva'Lopes; 
29 de Abril: Manuel dos Santos 

Silva e Maria -- dos Anjos'!! Gonçalves 
Portela; 

28 de Maio: Armindo Miranda Fi-
gueiredo e Balbina Fernandes Pereira; 
' 16 de Julho: Fernando Cabreira dos 

Santos e Maria Fernanda , da Cruz da 
Lomba Fernandes; 

30 de Dezembro: ' Alfredo'dé' Matos 
Neves e Maria- Amélia Cabreira da 
Silva; 

31 de Dezémbrò': Manuel Baptista 
Couto e M.a dos Anjos` de L. Miranda. 
A todos désdè já os nossos para-

béns e bons festejos! , ►,r) . t1 .0 

Dia 24- Vera Sofia Filipe da Silva, 
de três meses de idade, cuja filiação 
se encontra 'acima - inserida nos bap-
tismos.— t 4 

Balanço da Paróquia em 1991 

1) A nível  Espiritual: r 
,1. -,,„ 

-Generalizou-se a necessidade da 
Areparação, dos. casamentos, através 
das Cursos, dé' preparação { (CPM) ; ' 

-Começou-se ,a levar a Sagrada 
Comunhão aos doentes nosj domingos, 
através . dos ministros extraordinários 
da Comunhão; +^' I, w . i 

Levou-se, ,,pela primeira , vez, o 
Menino a beijar aos doentes e' idosos; 

-Fizeram-se três tríduos:;S. C. de 
Jesus ( ria Quáresmà),' SS.mo • (Julho) 
e Almas (fins de' Outubro) ; 
- Iniciaram-se as actualizações dós 

estatutos das , Confrarias; optando-se 
Pela fusão da ,Confrária da Senhora 
do Rosário na do Santíssimo; ficando 
esta a ser chamada «Confraria do San-' 
tíssimo• Sacramento e Senhora do Ro-
sárioz, ,  

-Realizou-se a ` Comunhão Solene 
Para 35 adolescátes e a l.a Communhão 
Para 32 crianças; 
- Foram realizados 50 baptizados; 

10 casamentos 'é 9 fúnerais.'• 

2) A nível' Pastoral:' .r 
'1l 

-Iniciou-sé a catequésea quinzenal 
Aara os crismandos; ' 1;,1  

-.Depois de criado, começou a 
reunir • quinzenalmente o • Grupos de 
jovens; f ! J 

Retomaram as suas') actividades 
°s Escuteiros; 

B LINHON 
Baptizados 

Dia 1/1 - Ricardo Alexandre Oli-
veira Gomes, filho de António Manuel 
Fernandes Gomes e de M.a Deolinda da 
Cruz Oliveira, do lugar, do Feita[. 

Dia 19 - Carla Alexandra Torres da 
Cunha, .• filha de Carlos , Alberto Matos 
dá Cunha e_ de, Maria dá Conceição de 
Almeida Torres, do lugar de Infesta. i1 

Casamentos 

No dia 4 - Manuel Fernando Abreu 
Patrão .;de 22 anos de idade; filho de 
Fernando Carneiro Patrão e de,Leopol-
dina de ^Azevedo Abreu, de Marinhas, 
com Ana Paula dos Santos Ferreira, de 
21 anos, filha de, Manuel da Cruz Fer-
reira e de Maria Paulina Morgado dos 
Santos, do` lugar 'dei Belinho. 

- Manuel da Silva Branco, de 24 
anos, filho de António Boaventura Branco 
e de M.a Amélia, Torre da Silva, de Vila 
Chã, com Rosa Maria Cardante Pereira 
de Barros, de 24 anos, filha de Manuel 
Machado Pereira de Barros e de Maria 
dos Anjos,Gonçalves Cardante, do lugar 
de Belinho. ,, 

25 - Páúlo' - Alexandre Torres Ma-
galhães, ' de 23 anos, filho de Jose Amé-
rico , de Ramos Magalhães— ë de Maria 
Adel[na Torres Magalhães, da Vila de 
Esposende, ' com' Ana Maiiã Matos de 
Almeida, de 21 anos, filha de Adelino 

Eiras de Almeida e de Maria de Lurdes 
Martins de Matos, do lugar do Outeiro. 

óbitos 
% A' 

Dia 18- Manuel da Silva Afonso 
Carocho,`{ de,45 -anos -de, idade, natural 
de Alvarães, viúvo -de -M.a'da Conceição 
P. Bedulho, do lugar de Sanfins. 

Z] ` MarÍáíMoreira, de 92 anos  de 
idade,' viúva -de Alfredo , Moreira;,,(do 
lugar de Belinho. 

Santo Amaro 

Como `nos- anosa nteriores, 'tem estado 
a decorrer as f estas-romaria ein honra de 
Santo Amaro. Do dia 6 - dia 15 foi a 
novena que terminou _ com ! a celebração 
litúrgica em honra' de Santo Amaro. No 
domingo, dia '19 de Janeirõ, teve lugar a 
grande ' solenidade, litúrgica ' com • missa 
cantada pela-Banda Junqueirense, . de 
Vale de Cambra, rseguida de procissão 
com sermão junto à Capela: 1 7 

No domingo, dia 26, houve missa 
na Capela, às X11 horas, e cantada pelo 
grupo 'coral Pequenos Cantores da 
Manhã». s: 

No domingo, 2 de. Fevereiro, cele-
brou-se a festa èrn honra de S. Brás, 
com' missa na Capela, às 11 horas,'can-
tada pelo 'grupo coral '«Nossa Senhora 
da Guia». 

f?, Nos dóis últimos domingos,ka parte 
da tarde foi abrilhantada por dois con-
juntos de música ligeira. 

Ofertas','ia pa., a construção do (escadório de acesso 

à Capela de Nossa Senhora da Guia - Belinho (Continuação) 

Dezembro, 21- Manuel Gonçalves Bedulho Sanfins 
0J3T2t`f 0G22'-'Anónimo[  ^ 

» 26 - José Matias de Sá - Sanfins 

t• 

x-•1.000 francos, mais a SOMA 

nnuwunuuuumuuuuouuum•nnunun 

O Cinema da vila 
1 

Noticias vindas"á público informam 
o propósito da Câmara em comprar o 
cinema da vila. 1 , . ! 
É ocasião de se dar um rumo novo 

ao critério W`seleèçãá dás filmes a 
exibir. - Os cartazes publicitários anun-
ciam com regularidade,, espantosa, fitas 
pornográficas. Nãó `está certo existir 
no centro da vila uma 'escola de,'por-
nografia, 'como ' alidiamento perma-
nente à marginalidade, à prostituição, 
à infidêlidáde do lar e à degradação 
da própria consciênvià moral com 
todas as suas,zconsequências perni-
ciosas. `, r 

0 ,comércio da imoralidade é zum 
negócio desonesto. 

r E. R. 

0 _ 1 

  t' 40.000$00 
20.000$00 

  20.000$00 
» 27 7-- Cândido de Almeida Coutinho - Sanfins   10.000$00 
» 28 - Abel Martins de Abreu - Outeiro  ' 15.000$00 
» 28- Manuel Gonçalves Enes -' Feita[   30.000$00 

• » 28 L  Manuel Pires Marques - Caniço   30.000$00 
'' O » ! .28-- Rósa dé -Almeida - Sanfins  °i 20.000$00 

» 30 - José Fernando Martins Coutinho - Sanfins,  ' 20.000$00 
» I'Cofrés ,da Capela  ' ` '' '   70.000$00 
» Rosa da Conceição Pereira Júnior - Infesta ' '  ' 20.000$00 

Janeiro, 04_; Padre Manuel da Costa Arrïorim - Outeirb   50.000$00 
r 0,5 --1 José Laranjeira Viana - Outeiro  -  ̀ 1000 francos 
» 05 - Anónimo   ''  30.000$00 
» •1 05 f--` Manuel Cardoso M. Sapateiro -- S.` Amaro 20.000$00 

,.» 05 - Nelson Fernando S. , Martins -- S.t Amaro 200.000$00 
» tt 12,--- Anónimo  " ̀ r y  _10.000$00 
1» 12 - António Fernando da Cruz Sampaio - Belinho 10.000$00 

0 » J13 = Eduardo da Cruz Costa-Belinho   50.000$00 
» 13 - Anónimo*  z 20.000$00 
» .; r ; 18 - António Martins de Abreu - Outeiro ~  30.000$00 
» 20- António, Lima de Almeida - Sànfins  1 '   30.000$00 
»,2Ufi 25T- Manuel Matos de Almeida'-`` Outeiro   5.000$00 
» sh ' 26 r- José Gonçalves Pereira - Belinho   20.000$00 
» 26 - Manuel Fernando Torres Pereira - Belinho, , 15.000$00 
» 26 - Maria Augusta da Conceição Pereira'-  Caniço 5.000$00 
» 29 = ,António Rodrigues Dias - Vila de Fão   10.000$00 

4`n •' 29- Cofres 'da Capela   60.000$00 

  870.000$00 

11;linformação Laos 
f. ` Produtores' dé Leite 
Da Direcção Regional : de Entre-

-Douro e Minho recebemos um Comu-
nicado à Imprensa relativo ao 'apoio 
ao abandono definitivo da produção 
de leite. Todos os produtores a' quem 
seja concedido o abandono definitivo 
da ) produção leiteira têm direito a 
uma indemnização durante cinco anos. 

Esta indemnização é paga anual-
mente à razão de cerca de 20$00 por 
litro de leite que deixar de produzir, 
sendo a quantidade definida pela pro-
dução do ano de 1990. ' 

As inscrições deverão ser feitas nas 
zonas agrárias / ,'equipas concelhias de 
27 de Janeiro a 7 de • Fevereiro. 1 

I 
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Futebol 
CAMPEONATO_ NACIONAL 

DA II • DIVISÃO, - B — Zona Norte • 

Decorridas dezassete jornadas do 
Nacional da II Divisão B; em futebol, 
a A. D. E. soma 17 pontos estando 
posicionada em 11.° lugar na tabela 
classificativa. No último jogo, em 
casa, -< com' o Vizela,, os) esposendenses 
conséguiram , uma boa vitória. Oxalá, 
no próximo encontro, a disputar igual-
mente em Esposende, , no dia 9 do 
corrente, domingo, tendo como adver-
sário o comandante, o Felgueiras, os 
homens da princesa, do Cávado con-
quistem, mais dois , preciosos pontos. 

? Que todos .os esposendenses se des-
loquem ao estádio P.e Sá Pereira para 
apoiarem a, equipa e incentivá-la até 
à vitória. 

Esposende, 2—Joane, 2 
.,' Ars. de Braga, -1—Esposende, O, 

Esposende, 3 — Vizela, 0 

Taça de Honra (A: F. de, Braga) 

Esposende, 2—Vizela, 3 
Amares, 0 - Esposende, 12 
Moreirense, 6— Esposende, 1 ? Bra a 2- Marinhas, 1 r a o{, oT'.. tJz g , r 

Marinhas, 5— Gil Vicente, 
alº ►s•. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS Vizela, ` 1- Marinhas, 1' 

t. 100..' A. F. DE BRAGA- r,,1rÈ3l)a :rSr.. , i,, t,' ,t 
A. F. DE VIANA' DO CASTELO 

n• I DIVISÃO .._.-,  r , 

Apesar de ter sofrido a, primeira r•m '•` a{' ' + I t DIVISÃO 

derrotá;- à 16.a"jornada,(!)' orF: C..' rdé• ••3. Lanheses,d 2—Forjães, 0 
Marinhas continua -de «pedra e cal»' 1 
no,coinando da sésie A do distrital dá ►sl P:r; da Barca, _ 1 ;_ Forjães, 0 
I Divisão da'A:'F. de' Braga. Por sua rhir. ,Forjães, 2_Ancorense, 0 
vez a`Fãa F. C. está ainda nó ,últimó'> , c"''zt'm• 

„ ri9c{i; ì JUNIORES 
lugar„mas há cincó'jornadas.que y não  , f, 
pérde é'está'a fazer,umá boa,recúpe-t s. ,Forjães, .6=Lanheses, 2 
ração. ,Antas ë "Apúlia estão ``á meio Forjães; 0—Limianos, 0 

•. 
da - tabela clàssificativa. 

JUVENIS 
14.a jornãda 911 MI, ? -- , r È',; .. , t . _j .. ., 
( , Ribeirão x " Antas, . 5-0; Fão x 'Ave- Ponte 'da Barca; 0 — Forjães, 0 
Ieda, ' 4-1; Gondifelos x Apúlia, 3-0; Forjães; 4=Neves, 0 
Marinhas x Di iniense, : 3-1: r -'. Limianos; 1— Forjães, 1 

()n . ' , o.• st.; ,Forjães, 3 — Castelense, 0 
IS.a Jornada   mi) .. rl, - t,. 

Antas x Espórães, . 2-1;,Maximir ,;, i;  P• •,;,,;_ , INICIADOS 
nense x Fão, 0-1; Apúlia x Réalense, ., a 
0-0; A'velédá x Marinhas, 0-2. {, Deocriste, 1— Forjães, 1 

Forjães, 3— Ponte da Barca, 2 
Limianos, 4—Forjães,  0 

).+ 

16.a jornada ' , 
' Antas x Lagense,-3-3; Apúlia x Fão, 
0-0;?Maximinense x Marinhas, 2-1. ' 

'17.a jornada—   . 
—A. ,-da  Graça x Antas, 2-0; Fão x 
Realense; 3-3; Marinhas x Apúlia, 6-1. 

•rr•r+••-II PDIVISÃO 

As equipas concelhias que parti-
cipâm~n`èste•escalão, Et do,Faró,lGan-
dra e .Vila Chã, continuam posicio-
nadas l ria-segunda metade )& L tabela 
classificativa, sendo o Vila Chã a for-
maçãõ móis' próxima da cauda. (M 
,r { 9 rri►ro0 
14.a•jornada r= . ( =.,• ni+ 

Martim. x E. - do Faro, 2-1; Lousa-
do x,V. Chã, 1-2; Gandra x Pousa,- 1-2. 

r 
15.a Jornada'' '` tr ) `< 1=,, 

E. do Faro x Rúilhé, 2-1; ` Vila Chã 
X'- Gavião,' 2-1; Necessidades ` x k Gán-
dra, 1-0. rl r3 c 1 
•► 1 , •h,t .► Ib c r M 
,16.a 'Jornada 
r- Arnoso x.-E. do Faro, 3-1; Vila Chã 
x Martim, 2-3; Gandra x,Ruilhe, 2-0. 

17.a , jornada  
-A. E. do' Faro' x Vila Chã; -.4-0; Ni-
nense ,x`' Gandra; . 0-2.  

r 

•!► z. „+aC •; •, JUNIORES 

' Os Juniores da A. D. ' E:' e os' dó 
F. C. de , Marinhas estão' em ,'3. e 4.e 
lugares;'' respèctivamente. ' + 

Marinhas, 2 — Brufense, 0 
Andorinhas, 3—Esposéiidér5s2s3 
Santa Maria, 1— Marinhas, 1 

►►`>- Esposende, ' 3'-'Ribeirão, ••`2 
Marinhas," 0 — Esposende, -- 0 
Famalicão,' 6 — Marinhas, 0 ,.,,►►"►'• 
y E'spòsende, 1— Lagensé, t' 2 

1. 

,JUVENIS ;',"Ì , t.c•►►;• l 

Esposende, 0 - Vizela, 1 \1, ,•,•►►srG 
Vila Chã, '0 ' Granja, 2 
Guimarães; 14 - E. do Faró; 0 -
Mèrelinense, ' 3 — Marinhas,' 2 •s++ 
Vieira, 2 — Esposende, • 1 •11 • 
Vizela, 2 — Vila Chã, 0 Wu( ') 
E. do Faro, 0 — Merelinense; 4 =} 
Marinhas, 0— Braga,  2.1 ç-'• 
Esposende, 1— Briteiros, <,1 h >>> 
Vila Chã, 0— Vieira,  6 • it;=.;1', 
Braga, 7—E.  do Faro, , 0 
Nogueirense, 0 — Marinhas, 1'•. 
Vila Chã,' 1—Esposende ' 1 

"" Nogueirense, 2—E .  do Faro,' 0 
'i' Marinhas, 4 = Briteiros, 4 + 

't + INFANTIS --  •i• 

0 

Andebol 
Decorrem as diversas provas re-

gionais e distritais, em que participam 
as várias equipas' do` Esposende •°An-
debol Clube Jovem. 

Neste-' número•&queremos)destacar 
a formação senior feminina que está 
a disputar o Campeonato Nacional- da 
I .. Divisão,, tendo. conquistado duas 
vitórias, nas duas primeiras jornadas. 

NACIONAL DA II, DIVISÃO + 

-i ,; Femininos — Zona Norte 
i, i; t r,,• r ( 

) Seniores 

. 

Figueira da Foz, 7 — Esposende, 22 
Esposende, • 33 - Acad. , de Viseu, 8 

c;P, r r. 
CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. DO PORTO s, 
r 

Juvenis Femininas 

Vigorosa,, 16 — Esposende, 7, 
Esposende, 24— Progresso, 10 
A. da Criança, ' 7 — Esposende, 16 
Espõsende, 14—Esposende, 14 

—Há quem pretendá inrtoduzir ,o1 esperanto nos programas escolares 
esquecendo-se do •látim que é a língua' mãe. _,. ' ! 

—Quarenta por cento dos idosos portugueses vivem nas cidades de 
i,Lisboa,-Porto e Setúbal. ¢;6,j opa ?;; i9titfi' .:>09 ovit-loq 

r 1 zn? — Aumenta em Portugal o número de mortos pelos diabetes, sendo o 
caso mais'gravé de todos os países , da CEE.•E)  

r -- 0 . movimento , nas fronteiras portuguesas, terrestres, , marítimas, e 
;aereas.,(entradas ,e saídas) foi superior a,30 milhões de pessoas, em 1991. 

— Em : 1991 as receitas ,brutas do turismo foram 1 de 580 milhões de 
contos. 31rr) , 1,nr 

,,-- Agora: que se perdoou ao assassinos das FP-25 e sairam em liberdade, 
devemos: perguntar, aos «humanitários» lutadores que irão fazer pelas vítimas 
(esposas e filhos) dos assassinados? Também são gente. Que indemnizações 

<vão;ter?• ,, r? ..i^ .r 1,  
trrn, , De 8 a_15 de- Março, Viana, do-Castelo vai ser sede, da Presidência 

aberta do Dr.. Mário Soares. 

111ufl 

,)„zri f;<I  Na recente viagem do Sr. Presidente da ` República à Índia com os 

seus 188 acompanhantes gastaram-se 350 mil contos. 
—Aumentam as conversões ao catolicismo na." Sue a e na 1Inglaterra. 

•)= Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho, é o tema escolhido pelo 
Papa João Paulo II para a próxima jornada mundial da juventude, a celebrar 
no Domingò`de" Ramos, a 12 de Abril do ano corrente. 
' "r'`- Na Argélia,' o fúndamentalismo islâmico, 'por via 'de'mócrática, abre 
caminhá à teocraciá' islâmica e deste modo Maórrié está' às 'portas' da Europa, 
à espera de entrar. 
q 'Leóntiná Espinoza, com 60 anos, espera o-73 ° filho. Teve- o'primeiro 
filhó aos 14 anos. Por.12 vezes teve dois gémeos' e três gémeos por. 11 vezes. 
Vive nos Andes — A'r`gentina e tem estudos superiores. I,,/- b >t111 

` 0s sete meses de guerra naCroácia="Jugoslávia danificaram 534 
locais históricos; 31 -museus, 8 arquivos e 16 bibliotecas. 'Danificcü•-óu 
destruiu 90 edifícios religiosos ë -fez mais de 10 mil mortos. 

G Morreu % homem' mais gordo do mundo, com 540 quilds.l,,Era - 
nortè-américano `e'chamava° se- ;Walter Hudson• Tinha 46 anos e morreu de 
ataque cardíaco. Há 18 anos que não saía de casa,por não caber nas portas. 
Pára'ó tirar de -casa foi preciso demolir uma parede • e para 'o colocar 'na 
morgue utilizou-se uma camioneta dé carga com a ajuda de 10 homens. 

— Depois' da luta pró-democracia ' na praça de Tiananmen a repressão 
contra{ á. religião aumentou muito na, China`, atingindo 'católicos, protestantes, 
muçulrriáno's e Èi distas. "," 

—Metade dás `múlhéres americanas e um quarto dos . homens norte-' 
aìnericanôs'estão"muito'' gordos.I.  
` ' Alemanha t .`-'está ` Na ` a'preparar-se um barco para transformar em 

'hotel `de luxo e'viajar)no rio Douro, entre o Porto e Barca de Alva. Será . 
espectacular. 

AV 6 ir, , o>, SI 

u°' zi"`•omi•r '1:308 CRIANÇAS EM ACTIVIDADE 
)moa ,zoi i;•tnq 

r. 

espo rto Esc olas—_ •nas• 
o:,. 

lo, oncelh • de Esposed e ', Co. ncelho ot  
W) Um' projecto conjunto da Câmara 
Municipal de Esposende, Direcção 
Geral de Desportos e Esposende Ande-
bol Clube permite' que algumas cen-
tenas de crianças em idade escolar 
pratiquem com outro tipo de entu-
siasmo algumas modalidades despor-
tivas. 
'Integrado no projecto global «Des-

porto na Escola —• l.° Ciclo», esta ini-
ciativa destina-se a alunos da 1.° Fase, 
1.° e-2.° anos. , 

Além da Educação Física propria-
mente dita, a1írangerá as modalidades 
de andebol, futebol e atletismo, numa 
r 

Iniciadas Femininas 

Esposende A, 19 — Esposeridé B, 3 
C. P. N., 11—Esposende A, 10 
Esposende B, 1— A. da Criança, 20 
Santa Joana, 0—Esposende B, 15 
Esposend A, 12 — A. -da Criança, 20 

CAMPEONATO REGIONAL 
h'A' A.- DE-BRAGA •1 

.,'if.2 
Juvenis Masculinos 

Famalicão, , 18 —. Esposende, 23 5 
Esposende, 17=-A` B:) C., 18 
0. Barcelos, 18'—Esposende, 20 )' 

, 

primeira fase e futuramênté'alargar-
-se-á à canoagem e' à natação.' ►' ' 

Os ' alunos''abrangidós são os da 
r 

1. 11 fase, L° classe e 2.—classe, das 
31 escolas concelhias;",num ' total de 
1.308 alunos de 67 turmas.- M' 

Os recintos para áètividades são os 
polivalentes, os recreios' da' escola e 
inclusive - as próprias, salas de aulas 
em determinadas condições` atmosf& 
ricas. 

Este conjunto 1de`,práticas' despor-
tivas de lazer e egmpetição terão lugar 
nos pavilhões gimnodespórtivos do 
concelhot,(Esposendé,`Forjães, e futU' 
ramente'`Apúlia) nas férias interca` 
lares e no fim do ano lectivo. 
,_. 0 , apoio, técnico é de Manuel Joa' 
quim , Ribeiro,, Professor efectivo na 
Escola Secundáriá 'Henrique Medina, 
em Esposende, e responsável técnico 
pelas equipas,,do Esposende Andebol 
Clube Jovem da mesma Escola; Fer' 
nando Maurício Ribeiro, licenciado em 
Educação Física é Profe'ssor'na'Escola 
C+S- de , Cabreiros; seis monitores e 
estudantes da Área do Desporto na 
Escola Secundária de Esposende. 
b 0 custo total -deste, projecto é de 

2.500 contos e o apoio logistico per' 
tence aos . diversos - organismos, Públ1 
cos e privados da 

1 


